
Rio, 4 (ftEN.)-O sr. Nerê,u Ramos
-

cnnttm tDe�nlft-__;-manifeslações de solidarie­
dade dos mais inlluentes uróceres pessedistas de todo· o país, quanto à sua ele­
vação ao posto de' presiden.te de P .S.D., destacando-se um telegrama do sr. Mário
Tavares, em que o ilustre paulista· assegura pleno apoio e aplausos às atividades,

do grande brasileir10 á frente do partido majoritario.
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Só pode um mal entendidoser
Rio, � (A ..N.)

- Abolrdado'lam�stoso: Já tivemos - con-n em créditos mínimos em mo­

pelos [ornalíetas destacados" cluiu o titular da pasta da Fa-I mentos bem dificeis para nós
JUJnto ao seu gabinete, sôbre os

I

zenda, - por diversas vezes,
I
e, nem por isso, 'a nossa tradí­

.assuntos relativos á cotação da no longo período da nossa his-: cional amizade sofreu qual-
1tb�aJ esterlina, o míntstro Cor- tória, em situação completa- quer alteração nem tão pouco
rêa e Castro fez as seguintes mente Inversa, isto é, os ban- deixamos de dar cotação á li-
declarações: queíros . ingleses nos recusa- bra esterlina".

:'A libra continua a ser coo,

tada norrnalment., na Bolsa ou
----------�----

��������iV��:��tefez����l�: a Innlaterra reneitou a pronostaçoes, a nao ser no oumprrmen- ti ti, I'
to de contratos visados ante-

riormente , porque .dispõe de LONDRES, 5 (U. P.) - Um porta-voz do. Ministério. das

grandes saldos congelados na Relações Exte�·'iüres �eclaro.u que .a In,?'l.aterr�,. que manfém

Inglaterra e teria de emíttr pa - at�lal�ent�. qumze mIl, so.�da�o..s na Gre�Ia., 'reJeIto.u ,ª'_proposta
ra efetuar novas compras. E n�rte amen�ana �e deixar �li aquelas fo.I'ças. A deoísão do. ga­

uma nova emissão viria agra-
bínete- seguiu-se a declaração do. Departamento. -de Estado. sô­

var a inflação monetária que
ore o. auxílio. econgmíeo ao. govêrno d.e Atenas. Disse o. J.'fferi­

é a origem do alto custo da vi- li? po.,rtla-v�z ��e: "l?g'o. que seja possível", a Inglaterra le.staría
da e das dificuldades que nos disposta a 'retírar tôdas as suas tropas do. so.lo. helêníeo,

1 afligem no. setor econômico e

A
-

financeiro, Continua, porém, a cusacoes contra o Conselho
vender a lihra na sua formaI, d'" C

,.. -

habitual. Este procedimento \ O omerclo Exterior
não pode afetatr á tradicional ,

amizade anglo-hraSlileira, que RIO, 5 (A. N.) - Alguns membro.s da Co.missão. CentI'al
() govêrno tem procurado for- de Preços, estranharam que o.s tecido.s brasileiros .sejam ven­

tale,ceI' por todos OIS meios ao did.os na Arg'entina e no. Urug'uai a preços mais baixo.s do. que
seu akance". Interrogado p�)<r no. Brasil.

'11m jornalista a respeito da no- O tecIdo. po.pula.r desapareceu, praticamente do mercado. e

ticia de haver o oruzeiro sid.) llOje o. homem que p,lanta o algodão. não tem camis.a para "es­

riscado das tabelas oficiais, o tir! ...
ministro ponderou: "Se é exa - O .sr. Lo.pes G,o.nçalves, representante de uma emplresa
to que_ o cruzeiro foi riscado ümeriC31llla, se compro.mete a enviar miJJhares de vestido.s e' ro.u­
da's taJbe,la8 oficiais de cambio, pas a preço.s de meio. e um dÓla,r, isto. é, dez e vinte cruzeiro.s.
em Londres, iS/so se,rá devido' a Também quer enviar calçados a preço,s. baixo.s. Disse a '11m seu

um movimento impulsivo, re- conhecido. e interessado. no negóci'() que pl'ocurára o. Co.ns,elho.
::rultando .de algum mal ernten· de Co.mércio. Exterio.r, mas que ali lhe fo.ram criadas tôdas as

dido e acreditrumos que a cal- dificuldades. Diante dessa denúncia, o. ministro. do. Trabalho.
ma se restabelecerá sem demo' disse que cabia ,à C. C. P. pedir áquele Co.nselho. ini'o.rmações
Ta, pois os nosso's amigos in- sôbre as razõe.s de tais dificuldade,s. "Há uma muralha c'hine­
gleses ,compreenderão, sem sa em tudo. isto" - disse o. sr. Lo.pes Go.nçalves.
dúvida, que o fato de não po-
der um banco aumentar os FI"rmada a all·an'ça-'fleus de,pósitos e suas dis'poni- ,

.

,

bilidades na Inglaterra, não.
deve constitui'r motivo de alar­
me ou' 'ser considerado ato não

anglo-francesa

, I
I

A Convenção Nacional do P.S.D.
Rio, 5 (A, N.) - Esbiverarn em "Além dos assuntos administra-

conferencia com o Pr-esidente Du- f ,tirv.os, assentei com o chefe do Go.:­

tra, na manhã de hoje, no PalaciQ vênno providencias pa.ra a anexa­

Guanabara, os srs. Nereu Ramos, ção Ido T'err itonio de Poneaporã ao

Benedito Costa Neto, Gal, Canro- Estado de -Mato-Grosso.: Lendo fi­
bert Pereira da Costa e Correia e cada debberado que a Uniáo con­

Castro. Ao sair da resídencía' do Línuará a executar certas coras
Presidente da Repúhlica, o ULular que vinham sendo �eiLas ,Delo Go-
da pasta da Justiça, abordado' pe- vêrno Federal". '

la 'repoI'tagem, declarou: () sr. Nereu Ramos, por sua vez,
" -- .---- " .....---,,-- adiantou, "A comissão Executiva

do PSD vai reunnr-se para tratar
da composição dias -mesas na Câ­
maa-a e do Senado. Sendo eu, ape­
nas, um porta-voz 'do Panhido, não

poderei antecipar a or-ientação a

vigorar", Dasse, ainda o vdce-pre­
sídente da Republica, que ainda
não está marcada a data da: reunião
da Convenção Naciona 1. que se rea­

lizará, provavelmente, na segunda
qumzena Ide maio próximo. Quanto
á Comissão Dieetora do PSD, esta
ainda hoje se reunrrá e, nessa oca­

síão, então, será discutida a ques­
'tão dia composição das mesas da
Câmara e do Senado, O presiden­
Ibe .Dutra, que chegou ao Palácio
Guauahaca pouco depois das sete
e meia da manhã, regressou para
Petrópolis, logo depois das 11
horas.

Comentários
de Moscou
Londres, 5 (U. P,) - Reter-ín..

do-se pela IpniJmeilJ"a vez á aliança
Iranco-hrttânica, a Hádio de lVI{)s­
(}OU fala hoje erri boa Los de que a

Ingtaterra estaria negociando com

a F,rança- ,e -Holanda, sóbre a um­
tícação do arrrramendo desses três
países. A emissora russa ja1!s,inua,
também, que o acórdo de defesa en-

tre o Canadá e os Estados Unidos
O sr, Elpídio Silveira, destacado esconde, na realidade, uma aUan-

cata,l'i'nEmse que dcs'emp,eilllha em ça milliLa,r angJo-3Jmer.icana.
Rihcil'ã.o Pr,elo, S_ Paulo, o Cal'g'o _

'rl,e lnsp'tl:'Ol' dos Te].egr,afos €lnd'c- � -d ddeçon �o dl'. OLhon da Gam� d'Eça �onsl era o
o s:eg'llmte lel'egrall1la,

"ChtlgOLl, out,em, a e,Sita cidaJCI'e li-DOC'eu4e
'

o ilustre caLariilllense senador Ivo .I
d'Aquino, s,endo alvo de grande re- Ottawa, 5 (U. P,) - O Professor
oepç510, HOjiC IS'E.'J'á Ülf,erecidn a' s Israel Hal,perj,n, da lmiv,ersidade da
EX'cia, um gl'(wde banque-be no RanIllh!a em KiUiglston, no Ontári,o,
Pa,Iac,e HoLel, onde ,o n"!,esmo s'e foi Icoos,ildemdo wmo j,no�e[}te das
,enCOlnlipa hOlsp,edaldo. acuslações de conspiHlçãú vi.sando

Os' <é:alarirnefiSlels, aqun domi'C'ÍJJila- a tra,nsmi,ss,ão de Ílnfol'mes ooní'i­
dos eü'mIJaI',oc.errum no Ho'uel aí'tm de,Illciais, lá Rúslsi:a, contra o mes­

de, oumprimentar o vlaloroso fllllO mo aipres-entad3Js, tendo o j'\liz d-e­
dessa q'uerida_ rterra. Abraç.os af,e- clarado que 3JS pnovas contra o

hlOSO,s. acusaJCIo ,eram iiI1sufilci,eruues.

Homenageado em
Bib.'Preto, o senador
Ivo d'Aquino

afetará a indústria nacional
Rio, 5 (A. N.) - A reSipeito das

I
mos Ipr,ejudiüados, pois que aJS,s,i­

medÍldas ,tomadas pelo güv,erno in- namos acordos cQmerc.ilüs em Lon­
glês, quanto á proibi'ção d.a ex- dres paTa o fornecimento de ma­

parLação de mwquinária para c ,temial feIll'Oviário fi para as imdús­
estrangeiI'o, a I'.eporta.g,em de "A tri,as básj,cas, sendo de noltar,
N,od,te"· ouviu, hoje, o sr. Euvald,' mesmo, que uma oomissão integra­
LOI'di, pI'esild'en�e da F,edeI'ação daiS da pellos srs. MaJrio Wa'terly e

IndúSl�'ri'RIS do Rto de Janeiro, qU€ V.i,ej,ra de Alencar irá a Loíllldres,
declarou: "A lm.glat.erna, a juLgar ,dentr,o' de bneve,gI di3Js, no s,entido
pela!s noLícia.s publicRidas" supri- de dar cUlIDpTimen'to aos termos do
miu a ex.portação Ji:vre de toda a ,r'efcTido aJCO!Ildo".

.

maquiTI'ária; tJodalV,ja, é obvio que E, OOlIlcluindo, aorescentou: "A­

m'Rnt,erá 0� suprimentos constan- Iem da Inglaterra, o Brasil' está
les dos acOl'ül>,j as�jnado-" ;0.)", -so comprando máquinas de outros
do Brasi'I, por c:x<enlV;V, nao sere- p'aí,ses, Jwtadamenbe dos EstadiOO

Unidos e BéllgkAa, aliem do que, já
temos COlmp'l"Qm i,SiSOS COIm a Itália
para a aquirsiçã'Ü de maquinaria
p,e.sRida. P'or conseguinte, a r,ecente
medi,da tomada pelo go:vêrno in­

glês ,pnejudilcará ião somelnlte aos

especuladoI',es, não afetando, em

obsoll]Lo, à indústria bmsüeiJra.

Não

DUNQUERQUE, ii (U. P.) - A inglaten'a e a França as­

sinaralI,l o tratado. de alia.nça po.r cinquenta ano.s, pelo. Iqual
ambas as nações estipularam mútua 'assistência po.r qualquer
ag'r6ssão. futura da Alemanha.. Assinaram-no. os ministro.s das

.

'Devem ser
Relações Exterio.res da Inglatel'l'a e da 'Franf.:a, respectiva-
mente Eruest Bevin e Geo.Tges Bidault. Prevê-se que tratado..s ....

es'cu4ados
semelhantes Iserão. concluido.s :co.m a Ho.landa, Bélgica, TChe·1 PiS nove urnas

I co.eslo.váquia e Polôni'a. Em alguns' cÍrculo.s se afirma que a i I dBerlim,5 (U. P.) -,Milhões aliança de, Dunquerque é precursora do. Tratado. : d� Moscou,lanu a as
de alemãe,s, ainda a,batidos pe- em que o.s quatro. ,grandes se co.mpro.meterão., mutuamente, po.r I No Tribunal Regio.nal 'Elei-
10 frio mais rigoroso de que há 40 o.u 50 ano.s, a imp'edir qualquer resurg'imento do. po.derio. I to.ral co.ntinuam os estudos sô·

memória nos últimos anos, ou- alemão, ou do. seu po.tencial de guerra, tal como. se deu há 25 bre se devem o.u não. ser reno.-

esquer:dista e do direitista, na ano.s atrás, o. que pro.vo.cou a segunda grande g'u6lTa mÚndial. vadas !l's nove urn�s a.".ula�as, O ·Iudesej·avel ped·IDvi,ram os seus chefes politicos, ,

no. pleIto. de 19 de JaneIro. Ultl"

f:s��:!�i�el��� ���a�ma��� CHIAIG ..KAI-SUEI TODO PODEROSO ��b:::'O i:edi;:�::::�áq�:l� habeas-corpus
nas fiwturas deliberaçõesquan-' renovação.. São as seg'Uintes as Buenos Aires, 5. (U. P.) -

to ao futuro da Alemanha, a NANKING, 5 (U. P.) - Chian,g Kai Shek liquidou .com o secções anuladas: O majo.r Elias Belmonte, bo.-

ser traçado na Ip:r6xima. conte- Supremo ConseLho Eiconômieo e o suhSltituiu por Üll1;tr'a, organi- 'ta secção., de Bo.m Retiro. liviano, pediu "habea:s-oor-

rência do Conselho dos Minis- zação. Dedarou êle que a vida econômi'ca da- nação depende 4a secção., de Caçado.r pus" contra a decisão do go-

trios do Exterio.r, em Moscou. do sucesso dos, estolI"ços do gov:ê:Bll'o em sobrepujar a crescente l'ta secção, de Cano.inhas vêrno argentino. .de impedir a-

Os do�s úl,umÜis p8ldido'S 'PToce- crise filtlanceira e comercial que agita Q paÍls. Esta é a sua pri- 20a secção., de Orleães sua permanência no país.
deram dos chefes do partido meira iniGiaüv3! orficial desde ,que as�umiu as funções de pri- 40a secção., de Rio. do. Sul Belmonte foi dtado pelos
zona de ocU/pação soviética, meiro minis.tro, Chiang Kai Shek se t.ornou ainda chefe do no- 20a secçãQ, de' São. Fra,nci,sco govêrnos argentino e bolivia-

depois que propOSltas seme- vo Conselho Nacional de'Economia. É aoomulativamente

pre-I
(Araquarí) no como c01abarador dos na-

lhantes foram feitas pelos che- sidente da repúhlica :chin�'sa, chefe do ConseLho de Defe,sa, di- 18a secção, de serra. Alta zistas e ágora mesmo est.á de

fes políticos da Alemanha, oci- retor do parUdo político dominante e presidente do Departa- 17a secção., de Tubarão. r,egreSlSo da AlemaJnha, onde

dental. mento de Planos. ,na secção., de Jaguaruna residiu durante a guerta,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARECER N. 127/47
o Departamento de Saúde Pública pe­

de a elevação de gratificação da função
de chefe de distrito e de chefe de cen­

tro que passará a denominar-se chefe de
pôsto especializado.

20 - Pede também a criação de mais
uma função de chefe de distrito sanitá­
rio e seis de chefe de pôsto especíalí- mos:
zado. "O d I

30 - Argumenta o Departamento. de estatuto a paz gera
Saúde Pública: "Essas ·gratifica�es de- ainda não está estabelecido.
correm do acréscimo de trabalho e de _ . �

r'esponsabf lídade col1lferidos a um fun- Em breve, se suscttarão pro-
cio!,á�jo de. carreira, just_ificando-s� p.elo I bleinas que são para a França.proor io atr-ibuto da funçao, como,' aliás, .

se verifica em outros setores da adrní- problemas de vida ou de mor-
n istracâo púibl íca. Também se nos afigu- d _-" d dra anômala a circunstância de um chefe te, 'em to a a ve�ua e ,

esses

de Centro. <!_e Sa�e, �u.e tem a seu car-, termos. Vão-se regulamentar
go repar-ttção JurlsdIClOnando um ou I

� •

dois municípios, receber gratificação de I questões das quaIS dependem
ídêntíco valar ao de um chefe 'de Dis-

I

t dtrito Sanitário, que não só tem [urfsdj- O as a nossa segurança ma-

�ão sôbre aquele Centro de Saúde, como terial e todas nossas possíbi-
ainda tem a seu cargo, por fôrça da _

_ �

prõpría função, um grupo de oito e lídades de reconetrução. Serão
mai� .munidpios. Acresce not�r que as

por nós '-abordadas por muito
g'rat.lfícaeõas aos Chefes de Distrito 'Sa-' ,

nttár ío são atrtbuídas a sanitaristas com, que tenhamos sofridos, sem
curso de especialização realizado duran-} .,

d .--"

te um ano. além do curso médico que esptrrto e vllngança, sem pro-
já �ons�itui apreciáJVel bagagem, .os curar devolver - o q.ue seria
qmus -tem de empregar larga soma de , . A •

conhecimentos e zêlo proflssíonaís em contrárío ao. genIo de nosso
função de: responsabilidade técnica e de país _ as horríveis crueldadestrabalho intenso". '.

'40 - Isto pôsto, somos 'pela aprova- que no.s cobriram de luto e que
ção da proposta e sugerimos seja baixa-

,

. A •

do ° seguinte decreto-lei: revoltam toda a consCIencIa
DECRJE'I'O-I1E'I' N h S'

.

b m
O Interventor federal no' Estado de umana, 'ena um Imenso e ,

Santa Catarina, no uso de suas atrlbui- se a Alemanha, renunciando a
ções, e de acôrdo com o art. 60, item V, d ddo decreto-lei federal n. 1.202, de 8 de fazer erra.mar o sangue os

abril de 1939, pOVOoS, desistisse definitiva-
. IJiECRETA: .

, .

Art. 10 - Fica elevada. pac-a ' mente de suas idéias de VlO-
Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros) a' gra- IA"t Etlficação anual de chefe de distrito sa- enül!a e -aCe:I: asse, em uma .u-

nftário (6) e para c-s 4,2{)O,oo (quatro ropa que nós queremos de­
mí! e duzen tos cruzeiros) a gratificação
anual de chefe de centro (1) que passa moor'álti.c.�,J ISUa parte de vida
a denominar-se chefe de pôsto especta- laboriosa e tranquila. Ma.s não
lizado.
Art. 20 - Ficam criadas uma função queremos também que nossa

gratificada de chefe de distrito sanitá­
rio e seis, de chefe 'de pôsto especiali- generosidade seja ludibriada
zado. e, falando mais claramente,Art. ,(la' - :tste decreto-lei entrará em

vigor na, data de sua publ'icaçâo, revoga- não admitiremos a repetição
das as d ísposíçôes 'em contrário. d tã tCarlos da Costa Pereira, <presidente. e erros que ao caro cus aram

Gustavo Neves, relator. ás nações zelosas de sua índe-
,J. Batista Pereira
Elpídio Barbosa pendência. Um francês de eS-
Aorovado. pirito livre deve falar livre-
27.2-47.
(Ass.) Udo Deeke mente a seus amigos livres.

PARECER N. 129/47
Em face do pedido do sr. diretor do "No fim do primeiro confli-

Depar-tamento de Saúde Públtca, que 'se to, mundial, nós, e nossos alia­
justifica' plenamente pela urgência de
organizar os serviços de saúde no muni- dos tinhamos ganlho a gu'erra..
cíplo de Xapecó (70 Distrito S3Jl1itário) Mas a Alemanha ganhará asugerimos seja baixado o seguinte de-
creto-lei: I t paz. De ilusão em ilusão, de

DEORE'JiIO-LEI N, ' r r

Cria cargos no Departamento de Saúde concessão em concessão, vítí-
Pública de fnuit fO Interventor federal no Estado de mas e mUI os enganos, eu ra-

Santa Catarina, no uso das atrfbuíçôes quecidos por certas ausências,
que lhe confere o artigo 60, n. V, do b

. ,

decreto-lei federal n. 1.2-0<2, de 8 de abril chegando a a rrr por nos mes-
de 19B9, mos O caminho da ditadura,

DElORETA:
Art. 10 - Ficam criados no Quadro "Que lição? Em todos os

único do Estado os seguintes cargos: países, O papel do homem de2 de Médico, classe J; v w

1 de Aux, de Labor-atório, classe E; Estado é medir sua benevolên-
1 'de Enfermeiro-Visitador, classe D;

cía perante O'S culpados e nãoEsLarão de plantão, durante o 3 de Guarda Sanitário, classe D; éW.

mês Ide março, as seguintes tar- 2 de Atendents, classe C. d âs lovensou Art. 20 _ Na Tabela Numérica do De- esquecer O que eve a J '.

mácias : partamento de Saúde Pública fica cria- gerações inocentes que têm o
10 - Sábado - Farmácia M'O- da mais nl"' f

-

d S • fre-n' cI'a l.
u w unçaQ e erven,e, re e-

dI·reI·',t·O de cónifiar em seu es­
(lerna - Praça 15 de No'Velllbro.

2 - Domingo' - FarmáJcia Mo- Art. B'o - Os funcionários nomeados pirito de previsão".para os ca.rgos ora criados, bem como o
derna - P.raça 15 de Na.vembro. admitido pa.ra a função criada pelo ar-

8 - Sáb<IJdo - Farmácia Santo tigo anterior, terão exercício no Pôstó

Antônio � Rua João Pin:bo. de Saúde da ci'<lade de Xapecó.
Art. 40 - Fica (> Poder Executivo au-

9 - Domingo - Farmácia Sant{) torizado a abrir os créditos necessá,rios
Antônio - Rua João Pinto. ao pagamento dêsses funcionários no

15 - Sábatd0 _ Farmácia Ca- corrente ex,ercício.
,

'

R T' Art. 5° - O presente decreto-lei en-
tarll1enSe - ua raJano. tra em vigor na data de sUla pUblicação

16 - Domingo - FaJ'mácia \]a- revogada,fI as disposições em contrário:
tarinense - Rua Traja:no. S. S., em 12 de fevereiro de 1947.

22 - Sábado - Farmácia Rau- Carlos da Costa Pereira, <presidente:
Gustavo Neves, relator.

liveira - Rua Trajano. J. Batista Pereira
23 - Domingo - Farmácia Rau- Elpídio Barbosa

liveira - R:ua Trajano. Aprovado.
" m��
29 - Sábado - Farmácia t:;anto (Ass) Udo Deeke

Agostinho - Conse1he iro Mafra. ;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=:30 - Domingo - Farmácia San- � -

,
to Agostinho - Rua Conseliheiro FORNITURAS E UTENSILlOS PARA

N�r��rviço n:turno será Metuado OURIVEIS l:. RELOJOEIROS
pela -FarrnáJcia Santo Antônio sita. Balanças ,ara oficinas - Para brilhantes - :Laminadores
á rua J'oão Pinto. Tornos pars reloj·oeiros - Banhos para dourar e pra-

tear - Corda's, vidros para relógios, elc,

I R I"d f· bl f·Preços e prospectos com a eso VI o, eu Im, seu pro ema Inanceira ,�
CASA MASETTI
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FAZEM ANOS, HDJE:
- o se. Fíernando Pacheco

"d'AyiIa, Itl�legrafits�a aposentado.
- 'o sr. Ajmíro Cakíeira, nosso

. ..eoLega de imprensa, COlTeS'Pon-1,dente da Asapress em nossa Ga-

pi.tal.'
r

"

- o sr. ALdo Rosa da Luz.
- a exma. sra. d. Ceoíha Belo

W<anl{!.edey 'esposa do sr. dr. Aton-
',:50 Wanderley Jr. advogado. .

- la exma. viuva d. Donatiua
Marques NUTles.' S 1 lt d t 1 tê b t ti d

_ o jovem Iran Manfredo Nu- e os ei ores es as g osas em oa .re en rva, evem re-

.nes. , coroar-se de que, o sr. "professor" Viehra escrevera a 15 . de
- a exma. soa. d, Tabila Cam-: fevereiro, pelo Diário da Tarde, que o imperador Domiciano

pos Gonçalves, esposa do sr. JoOOIUnha por hábito trancae-se INÚMERAS VEZES AO DIA nos

vonlcwlv,e,s, representanta comer-
,sem apartamentos, divertindo-se a caçar moscas e ESPETÁ

,..C}l.a • ,'.

- a sta, HuLda Mancellos,' LAS EM PONTAS DE ALFINETES,
- o sr. Ronald Capela, Como a anedota histórica não estívesse bem contada, rec-
- l;l: sfa, Maria de Oampos !\'l>en.,. tiflquei-a invocando Suetónio. Não o citei no original, porque

,oÕes, filha do sr. Leoveg ildo Men-
.
'. . -

B' .

"

Ales, conceituado comerciante, (com 1!anqueza o digo) nao o po�suo.: aseel:m,e" p�;rem,. na
_ a sra.,N.0i8lmia A. Alves. traduçao portuguesa de Sady-Garthaldl (Suetónío : As VIdas
':- a sta. Denir de Oliveéra, í'llhta· dos doze Césares". Biblioteca Clássica, vol. XXIV, 2a edição.

<fio sr, Alvino de Oliveia-a, do nos- Atena Editora, S. Paulo, 1944).
,ilO oornéroio. ,

'

E
.

h ctiti
-

'f
.

te'
_ o menino .Mur-ilo Oaoela alu- '" a mm a re 1 icaçao Cl rava-se n? seguiu .

00 Ido Colégio Catarínense e' filho a) o imperador não se recolhia lNUMERAS VEZES POR
-do sr. Celso Capela, alto funcioná- DIA aos seus aposentos, mas, apenas, uma vez por dia;
rio federal. b) não ESPETAVA êle as moscas apanhadas, EM PON-

,NOIVADO:
x x x

TAS DE ALFINETES, mas, sim, ATRAVESSAVA-AS OOM

C .-< d t A M AGUDÍSSIMO ESTILETE.
:'fia�� t��erir�:aad'� �r. ��;�ldi�;' O sr. Vieira trouxe 'em sua defesa a "passagem" original
Hercflio da Luz, contr-atou casa- da famosa história De vita Caesarum, com tanto afecto dedí-
.,meTItro o sr. Djalrna 'I'eixeira, " cada por Suelónio a C;: SeptítCio Claro. Sei a que porta foi êle

Parabens, .

d
'

tí I' � Ia 01 cá
x x aldravar, pedín o por empres Imo o rvro piara lazer 1 r

'VIAJANTES: ferra. , .

DR. TARCISIO SCHAEFER Trr-anscreve êle o retalhinho do original latino, referente

�n()(),ntlra-se .

em Florianópo lis o à zumbidora anedota das moscas, e ajunta-lhe a tradução'...
.:sr, ,dr. Tarcisío Sohaefer, €iIlg'e- 'espanhola de um cavalheiro de Buenos Aires, que não sei se,
nhejro presidente da Diretoria de '\ •

N b rt C ·till.Estradas Ide Rodagem em Canoi-::la verdade.. se chama Norberto CastIlha �u o� e o· as a,

Ilhas, e nosso prezado 'assénante, visto que por êsse:s dois modo'S alparece ah e,SfCl'lto. ,

. ,

x x x
,_

_ QUl;l.ndo se e;sper:ava que, Isenão o texto suetoniano, pelo
Passla,gell'Ols da Vang - AVllao .PP- menos a versão es,panhola inv-ocada pelo sr. Viei'ra Ise,rvisse deVBA - Püoto Rodolfo Jaege1' A. .

t d C & L
'. ., .

iDe -Parto AJ.e-gr.e pa,na FloTi,anó- apolO ao er.oms a as ousas
.

ousas, elS que ,maIs mtlda-
l.{lolis: mente ressalta a justeza da minha 'l'cotificação. Poi,s, eiIliquan-

.D�. 'l\foa.cyr Pavag1e�n-:, Wa'LsOl1 to o "professor" assevera que DomiciÇLno, "INÚMERAS VE­
SJ.moe:s ,Bldl,garay! . Ma·r�a da Gh).,)ZES POR DIA" se re'coLhia ao quarto 'Para matar mOt8CaSs _

i?: na. BiJ(hgaray, Ofeha L�ra Perelea '. .'
.Jwé An:tôni>o Bhdi.garay, Luiz Fel'- o que nos leva a sUlpor que alSSlm procedeu duranlte os qUInze
mndo Bidioga:Day, Peiicia,IÍo Qmn- ànos de reinadQ., - o tradUJtor castelhano diz que isso aconte­
ta.n.a Britto.

"
("eu apenasll AL PRINCÍPIO DE StJ REYNADO". A traduçãoDe Porto Alegre para ,CurItlba: portuguesa a que me apoiei também diz: "NO COMEÇO DOSelmura Blws·e, YOII·e Fortes de '

" ' '. _ A

��, Sa:tte Salte Alalll e Aurea Mar'- SEU PRINCIPADO . (Oonvem a;dvertlr que a traduçao do ter- • '" •

S
•

I.gar�ga Galli.
.

.

mo p'ri'ncipatus por principa.do é harto literal. Todavia, como Prevlde.uCl8 OelaDe .Por.bo AI'egre para S. Pau.la: príucipe significa, por eXltensão, quallquer sobe,rano de uma.

...

Iballffi E. Davl,. Oall��em G. D�- casa reinanrte, segue-·se que o govêrnÜ' ou reina;d·o de Domicia- ASSOCIADO PERANTE Ovld, Paula Belmll'a Jung, Marte
'd' bé ")

O
�SaJffipaio MeHo, Manoel Lucy

. Ar- no se po era tam m chamar prInCIpado. SERVIÇO MILITAR' ;
Moscou, 5 (U. P.) _ Apesat,�ruda Behemer! pr. F'ranc.i.sco Joáo Além disso o impBil'ador não a;panhava moscas PARA de fal"ar apenas uma semana'Humberto Ma.ffI, MaNO San/tos e "

. c<' Paulo Felipe IL

:.Felix Tal'ga ESPETA-LAS NA PONTA DE ALF,INETE..:>, como dIsse osr., ,

b' para a inauguraçã:o da confe·. ,'.
I" V'"

.

PARA FISG' -LAS COM Ar<'UDO ESTILE- O ,s·erVlÇlO mIlItar por ser OI n-j A' ..De }i'lonanóPo�I�. lPa'ra S. Pau �' lelra, m�s, sm:, .
_ A, '\..T, gatório não prejud�ca o a&soc.Iado r�nCla dos filnLstrüs do Exte·

Mm la ?·alantemlck, Humo W�"- TE. Tal fo!> a mlllna correcçao, cOlnflrmada, tambe,m, pelo tra- qu.e for consonto . .Âlss'im quando' rior a imprensa se mostra si·(-san, Amc'Nco A. Serra, Argelffilro d:t' d B A', " I b
'

,
_

L b ' 18 '. d
'

A

.1Ifai-a José de Sampai.o EJet,8iI'linO' e
u 01' e uenos Ires. . ,. moscas, que c ava a cou ,UU PJlU- o -CI,dadao, cOmP e ar aoos·.:e lenCÍ'osa sobre os assuntos que

"TI,n.l' V.-,· R r', ,

o 70U muy -agudo. , .

"
. I udade tera Ique, 11lIpres.ent�r-s,e. as! -

t'l d H •I'OUro lelra . ""ames.
. '1 "" .• • • autoridade-s mvll'tar'cs. De-Ixa o em- vao s,er Vea1 1 a; OS. ouve, en

Aproxime-se mais de seus
Aglradeço ao p,rofes,sor VIeIra �aver Citado uma autor}·

tp.I',ego e va\ .cumprir com Sieu§ de-· treta.nto, duas referências naS
. ia d \

dade. " a ,meu favor. v,el'es de cidadã,o!. É nwtural que quais .os co:mentaristas se mos·
;amlgos e �8rentes env

i :. � Já agora, convétn adiantar que vário.s a.utores se inclinam irite-rr:omp� o ,�e�oih!melIl_!.o de Sl!alS tram otimistas, não havendo

�!�Eu�oU��1��:,a��;� de- a. cer naq_uele e.ntretenimen�o de Domi·ciano AO desejo ?e ,exe�- ��l����·l'�,g!ta;laIl1l,���t��Ç�7li��aP��;lai�da qualquer sinal de pes,si·
d• d FI ria' IJ

cIta,r a .mao em golpes certeIros. ,Salbe-se que ele era eXImIa ati· fôrç.a do eml)reO'o. GeralmeruÍle poe.r- fil·smo. Alguns obse.rvadores
roa a a o uOPQ s '''dor da' lJh" d' f

. ". I . -

d E tI UI • e rco, orgu anuo-se e azer ,p3.\SlSar uma seta por en - mau8joe. ,de UiIll a dO.ls aml{)S no a;ch3.lffi que a pOSlçaO os s a·

I.,l1bamad'o ao 81·0
tre o,s dedos de uma criança postada a regular distância com o quarte�, e .q�taT1do é desill1iwIYo.ra- d-os' Unidos e Rússi,a; é melhor

:V braço ·erguido e a mã.o 'a;bel'lta. ' do, �a'l meulIl:claT SITIaiS a.tIv.ldades I
do que em qual.quer outra oca-

•,_. ma ft.mna onae 1Jrabalha'Va. E co-,

IR dr W Jobl·o Esta q';le�tlUnoul� nao �em nada de erudita. É uma conver· illlum ,tmCOnLeaI'-iS'e ca,s,o de 'U1ffi a�-Isião e dizem que 3.lmer�c�os e

'---.1' '.. .

,sa leve e fa�l� .para estes dIas tempestuosos. Quando o sol '�s- ,socilwdo :t:i.car IdOlente' �ogo, que .del-lingleses es'peram bom eXito da
Santa Maria, 5 (A. N.) - calda, nada ha que se oompare a uma .nesga de sombra à ma't_;- x� de ,s,eT ,ml!lrtar. IIllJUtStH'l;;la' Sie fa- conferência. Estes obsBrvado.

"?hegou, hoje, a esta cida.de,
I
gero da e,s1lrada .. ,

. _'...
.

. �,�' a���'�i,:J'�, ���e.s�:&�a ��aá�����lre�s come'Thbam que_há s�nais. de':I.llB,�peradJalffieThte, o dr., Valter, As moscas do Imperador sao uma slillp'les anedota. Não t?�I.el no ?004, de _7-2-40, Q,n�e .�e i que.
os rtliSSO,S e�tao dlSipO�toséJoblm, ,governador eleIto do há dúvida. Mas, :ninguém se lembrou até hoje de refugar as �� �ue � Ilnt�.rrupcao de OOIltrllb�l= I a fazer.C?llCelssoe.s. e ,n:aUlfe�·.Estado, que se encontrava re- anedota,s por inúteis ao eonhedmen!to perfeito de uma -nerso-

"oe,s pOI,tmallls de 12 mdesBlsd conse

Itam es'Plluto conclllatorlO. Cl-
no"';' nd f e da de

'

J:''' CUltLVlO:S', Imp [.(lIa na Ip.e-r a I a qua-
t 1 oY, �.� o em sua az n nalidade. Os maraviLhoSQls ":retratos" d'eixadõs pelo autor da lidooe de ,al�sücilado. Nes,s.es' caso!ii �m como exemp o a arpr va·

.Flhplllhos., !História de Port-Royal acham-.se constelados' de episódios êl,e terá !diTei·to a he-ne.fí,cio, desd:e: çao de paJrte dos russo� da lP,ro·
Mo,mentos apos sua chegada, anedóticos -os mais variados. que. tpI'OV1e Ihav,e� pl'leSl�'ado servlç'O Iposta dos Estados Umdos de

'0 sr. Valter Jobim foi IProcura- ., " "' .• "
mdl,tw� obrLgator lO. E ac��.elha- ,mamdaJto ,sôbre as ilhas do Pa"

'-do "'ar elementos da imprensa I F01 tambem essa ,uma daI; malOres VIrtudes de SUBtÓ- Vlel POIS" que .oalda segura,do te'llh,a
lcífico antes admilllistrada ne.Y ,

En....... � d Ih
'

't d h' , '.. d'
. , seu certIfItcado de r,eservlSta ano�, ,

.

.t'

Bantama,riense a;os quaic de-,nlo. 'OIL'UJI.ti:I,n 0-' e os ,me1'l os e lst!:onawor em ltO e ongl- t d "d A t d 'nCOl" 1"''' J·apone.ses.
.

, ' ...

l' '" Ê ,a.o, conuen o a ",ai a ·e l, - v,," •

'darou ter recebido um cha- na , a;SiSlm s,e expressou R. PIChon: . . . le nos faz ver as poracão e a de de-siIlJoOlI':pomção .e i _

'mado urgente do Rio; feito por p'c:r;sonagen!s hi·stórica;s, pela ac,umulação das miillúcias p:arti- >8€ �é�nbDe que, ao Ipr,eci:s<:lr dle- 1)e-
lntei-médio do interventor Ci- culare�. Uma palarvra, um capncho, um bom ,repente dIzem nefImo eu;n seu !TIIs.tttuto O'U Cal· No clOrculo a" rtl·CO-1 ,.' A :m 't d' T,.\'

,

d O xa dev,era .levélJI' o f.WDO, logo, ale
011 Rosa, . Argmdo sohre os.'8 al.s� �e,r as veze,s:, o que UiJDa ana: lSe Ip?rme.no.rlza a. ,�a, oo{'lllie-cimento do ór.gão errn que, ottawa, 5 (U. ,p.) - O Cana,dá
motivos: da inesperada viagem, I, uetonw n,ada despreza, nelm sequer o extenor dos seus he,r01s, p1'{�C!eS6ar ISleu pedi'doo de benefíci0 e.sDahel8icerá novos, POiS'tos me-te-o­
s. 1'1. de,clarou que a me.sma não as s�as rou�ais, os 8'�US v!cios, as suas manias, TôdJa� as pe- pouparudo t�mpo, ao insütuto ou roI6g,i.cos no cÍ'I'culo artiCQ, pa['a:
"era totalmente estraillha ao ca_lquenlllaos COIsas que ele poe em relevo nos fazem sentlr o hu- OOlxa, que. pod;era resolver o pro- melhÜ!I'ia do .g·ervi.ço de pDevisoos d'e
'So dia cassação dos diploma.!,! �or ilndAivid�al": E conclui

one�tes ,têrmos consagraJtórios: oesl�o {liam Tfl[lldrez. tempOl.

'aos seis deputados trabal'histas 'Dos tres hlistonadores do II seculo e o .que tem menos talen- êl'e, sobretudo, que se escreve a Ihistória do 10 século; e bem o

"�leito.s pel3.ls sobras.' Assim, to, mas é -o que há exercido maior inHuência. O seu método mere.ce, por ser, quiç'á, o histto.riado.r mais 'escrupuloso e mais.
in,da hoje o sr. Valter segui- biográfico e o seu cUllto dos docume:ntos se encontra;m nos es- exacto da antiguidade latina".

'-.2á. para es�'a capital, rumando, ctii::mes da História Aug'usta, n� IVO séü�lo, e, �ailS ,tarde, no
.. , E se há mo!scas, deve de haver anedota a respeho de·

horas após, para o Rio..' tempo ,de Carlos Magno, em E.gmhard. Amda hOJe, e. segundo las. Tudo, enfim, é neces'sário à harmonia universal. , •

NUGAS & VERRUGAS'
. Por L. M. de C.

ANIVERSARIOs :
SRITA. ZELITA LAUS

De.f1ue, hoje, o aniversánío na­

:taJlício dia geritidíssima senhor-ita
2)eJita Laus, fi·l·ha do sr. Paulo

..
Laul'3' e Ide .sua exm.a. esposa, sra.
Fra'IlCisoa Laus, residentes em

ltajaí.

(Nem sempre s.e pode 'gabar; de iperféita a revi­
são das tolhas cotídlanas, E várias são as razões
dessa Impossthilídada material - quase tôdas jus­
tas, Ademais, o próprio autor de um artigo é o seu

pior revisor. Porém, às vezes, é durante a revisão
que êle consegue desbastar algum defeito de forma
ou de fun:ct�, imperceptível no original enviado a

composição. Se fora eu a revisora destas Nugas,
talvez não soubesse fazer render essa posslbílída­
de ... Mas, também, quem sabe se não teria repa­
rado ma absoluta necessidade de, por exe:mplo, na

Unha 10 do comentário n. �, encaixar a preposição
,"de". entre as palavras: "crimes" e "que". Diga-se
o que se disser, não será pela falta daquele "de"
que o céu desabará ... ) .

7

,
'(

*
*
*

*

Só USO KPlynos!
diz . *

*
*
*

*

* *
*
*

*
, Belita

.

* famosa estrela d" MONOGKA"" ".,rURES que aparece em "SUSPENSE" *
* Milhares e milhares de pessoas dizem o mesmo I É 'que o *
* poder de limpeza do creme dental Kolynos - concentrado e *
* suave - revela a beleza natural dos dentes e deixa na boca *
* urna sensação incomparavel de saude e frescor. As mais *
* lindas estrelas d» cinema preferem Kolynos porque... *

*

*

agrada maiS: .. · rende maiS! :*

*
*

*

*

*
**

K·408·PH

McCann

Otimismo em

Hoscou

•

-
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AUMENTO CONSIDERÁSEL
DO NUMERO DE NASCIMEN­

,TOS NA DORDOGNE

.Parts - (S: F. I,) - As es­
tatisticas de nascimentos no

Departamento da Dordogne
excedem constderavelments o
da maior parte das outras re­

giões.
Assim, em 102 comunas, que

a g r IU/p'am ruproximadamente
metade da população do De-
partamento, registram-se .

3.512 nascimentos contra .

2.327 falecimentos" ou seja, ,.um excedente de 1.185 nasci­
mentos.
Há muitos anos que aba­

lamça demog:ráfioa da Dordog­
IlJe era deficitária, e a percen­
tagem de nascimentos, que era
de 16,8 por 1.00 habitantes em

1927, tinha caído, em 1938, pa­
ra 13,6. As cifras acima publi­
cadas dão uma percentagem de,
18 por 1.00.
Este aumento faz-se notar

pantícularments na Bergera-
-

C01'8, onde certos grupos de co­
munas dão, há vários anos,
UJIna percentagem de nasci­
mentos de 26 ipor 1.000 habí­
tantes.

UTENSILIOS INDUSTRIAIS
Lonôres, 4 (B. N. S.) - A

produção de utensílios indus­
triais, de todos O'S tipos, duran­
te os doze meses terminados a
31, de julho de 1946, se �l,e'Vou
a cêrea de 18 milhões de li­
bras; em comparação com 7,25
miLhões de libras' em 1935.
Mesmo levando em conside­

r.ação o aUJmento dos preços
des� 1935, isto representa l1lU
aum�ntd na produção de c€1r­
oa de 60%.
Somente em julho, 1,17 uni­

dades de máqui:nas para traba­
lhar 'meilJai,s, forlam expOlrtados.

A,s oifras de exportação cou­

til?-uam em 50% dia produção.

SNRS.
ASSINANTES
Reclamem imediata­

mente qualquer irre­
gularidade na, entrega
de seus iornaes.

IICOBRADOR4S DE
ONIDUS

DE ERNEST BLAKBURN

Especial para o Bureau

Interes-,tadoal de Imprensa
Londres, - Os Iondr.ínos estão

.comecando a compreender que a

vida da capital br.ítàoíca estáo mu-

dando, e não são Inteiramente ra-

voraveis a essa mudança. As mu-
I DR. SAVAS LACERDA

.neres empregadas como cobrado-. 0lI:n.x:a ruédico-cirurgrca ue \)1.110.
cus de on ious .sa udada pr-imeiro i - ,iuvlao,; Narrz ;- U"rg",-"Mi
como uma no�ida.cte e depois acei-! Pre.crição de lenteg da

t 'dn'" In d I �tot,
a como uma !JelÜe'SSl' .....(\ as...o A_

DOl!r8ULTóRIO _ Felipe Schmt-
saparecend., riestam agora apenas I clt, 8. Das 14 às 18 horas.

.

' '. . "..lDaNCIA - Conselheiro !lU.
4.0"(' <.l'aS 10.000 cobradoras que! fra, 77. '

•.
I TELEFONES 1418 e 1204chegaram a {'l'abalhar nos ombus I Antelcudr inos durante a Segunda Gran,!

'

use

de Guerra e, em fins de maío pro;
ximo, não haverá mais nenhuma, I DR. ARMANDO VAL2RIO

Il'4Uitas
delas eram mulheres casa- DE ASSIS

elas, que estavam ansiosas prura se 00. serviços de Cllnica Infantll .<la
4Sjiistencla Municipal e de

"eunirem a seus .rnar idos assim que Caridade
JIdNICA IIUl:DICA DE CRIANCAltterminasse a guer ra, porém outras ADULTOS

"'" Lar-i d ti a I JON8ULTóRIO: Rua Nunes .....,,,,S ar-iam , e con muar n que a
JIuIdo, '1 (Edlffclo 8. Francisco •.

rubividade e os .passageiros, encan- Oonsultas das 2 às 6 horas
IUllSIDl!lNCIA: Rua �arec-hal Gui,

tados com seus modos delicados, lberme. 5 Fone 783

queriam também que elas contr­
miassem. Mas es ta tarefa prova­
veimente continuara aínda por
muito tempo reservada aos ho-

lJJItURGIA GlllRAL - ALTA CI·
IURGe - MOLJl:STI4.8 DI) PI­

, .. NHORAS -O PAkTOS
'ormado pela Faculdade c!e Med),

mens. A experiencia das empresas emna da Universidade de 'silo
.. . _. I !'1Iulo, onde foi assistente por �a·

de ônibus e que os homens sao mais 1ôa anos do Serviço Clr11rglco dei

d d t b Ih "I Prof. Allplo Correia Neto
a, equa ,os a caso ra a" 10 murto .J1rurgla do estOmago e vias b,'
embora prestem grandes ihomena- lares, intestinos delgado e iP'0uo,

'f' ,
.

, tiróide, rins, próstata, beXiga,
gens aos, magrn I'COS ,ser VIÇOS pr es- ttero, ovãrtos . e tromnas. VarlCO.

lados pelas mulheres durante ' a lOle, h1drocele, var'",es, e her1I.a
,

CONSULTAS:
guerra, .muítas vezes sob intensos 4IUI 2 às 5 horas, à Rua f'elpe

• \.( _ IcIImidt,' 21 (altos da Casa Pa·
ataques aéreos, Este e, portanto, raiso-). Te!. 1.598.
mais um cruso em que se põe fim �::C��;�t frfe:s JCI·

à improvisação.
�R POLVnOR.Q S. �T'fÚAG!\Não quer isto dizer, no entaruvo, "Mico do Hospital de Caridade ..

que a improvi,sação lema termina- Florianópolis
.

, Assistente, da Maternidade
do com a 'guerra. O metodo da im- CLtNICA M�I}ICA .XM GERAL

provisação está hoje sendo empre- '-nÇ&a dos órgãos intel'llos, ca�

g'aldo na Grã-U3retanha para fazer BLBCTR�C�oRQÍ�AFlA
Doenças do sangue e doa cervOL

fac� a muitos problemrus da vida Doe� de senbor"s - Partoto.

diaria. Nas Já,bricas, em virtude da Couultaa díàriamente das,.J5 li l'
horas.

necessidade odes,s,e combustivell para lteDde ehamado. a qualque� hMa,
inclusive durante a noite.

satisfazer os mercados de 'exporta- :ONSULTóRIO: Rua Vitor Melre-
-

d
'

-'n les, 18. Fone 70:.1çao e ao programa 'e el{épa'Ilsao I -

{J;SID�NCIA: Avenida Tr.omPOWlld.
dUSílIJ.'J.al. Na gra:lIlde fábl'iloa de au- 62, Pon", ��
tomovei� ,da Organização NuHeld,
a falta Ide aquecimento ameaçou
intenferir com numeroso}' pro({es­
sos importantes. Os opoerári'os im­

provisarrum meios de fazer sua ta­
refa com meno� calor. Os enge­
nheiI'os constmiram portõ'es e te­
las ,especiai.s, afim de cO:IlIservar o
calor e afasta!' o fri'o. Os fogui'slvas
aperfeiç'oara.m melodo';:; mais. efici­
entes de crurregar suas fornalhas,
ao mesmo tempo que reduzindo a

qualnüdwdl;l de co,nbUlstilVe-1 u.sado.
ÊStés são exemplo tipicos do, e&p(..
,rito dominante na 1ndústria bri:­
tani.ca, agora travando uma grande
brubal1ha pelo combustivel, e 8iT

MHhes 'Dhomas, vice-'presidente ci'a

Or.ganização Nuffield, descreveu-o
como "uma Tsvi,v,esce!1lcia dr ve­

lho esp'írito de determina,ção Q ..

Dunquerque". •

.
Bm virtude da esea.ssês de gra­

xas ,e óleos, ,tem havido na Grã-
- Bretanha uma· grande esca:ssês de

sabão, mas os s\Jicedaneos oomeça:­
ram a apare,cer imediataJmente. Em
fim de março, a SheH�Mex es,tará

produzi,ndo 25.0�O tonel,adas anuais
de teepol, ,um seoedalleo fab!'ÍlCado
com sub-produtos do petroleo pla­
nejando-se duplicar essa produção

l.dfill1'r.O
de pouc.o t,empo. -Os técni-

00S' vem procurando com aJinpo
novOos sUlcedaneos do· s�bão e des­
cobrir.am alguns bastante intere:r
santes, f,eitos com' pa l'aJfina, que
são me�hores do que o srubão ordi­
nário para dete.!'minadas fi,nalida­
des.

�.� --------..--
.

Iherro da i1ustrnçAQ a-eima, O�

lhe. em runé."",1 gesto. wn c&lice do
""""lente aperitivo KNOT, Ismlll'e­
... V. Sia. de o.crescentar, ao ..�
oe' a gentilezt>:EITEE rm-
'8F1'1 O NEY APERITIVO

pnEDIJ.ETO!.
.

, VIII /){)o/)(Jro DA KI10TfA.//Y/J. (OI'!. t' SJ:Q1//UJI
i flTI••JJ.í oL

j'

MACHADO I: CIA.
AgIDcta.. Rapra.entaçõ_ em

GuaI
r.-.atri. : Florian6polt.
Rua JOão P.iato I a. II
Ccili:a POIItal. 37
nUe!: Cresci6ma

Rua Floriano Peixoto. ./a
(Ei:l!.i. Pl'6priú)..

T.legromaa' ·PRIMUS·
AQeDtq 11011 principale
munlolDu. do Eiltodo

COMPANHIA cAIJANÇA DA BAMw
'uulada .. tl11 -- lU.: I A I j
O:CI!DIO-' • TAUSPOB'Hll

Cifras do ,Baianco de 1944:

CAPITAL E RESERVAS
Respon II 8bilidad-e.
Receta
Ativo

,Si1listToe pagoS' no" últimos h) ano.

Respon'ilabi lids1es

..

)
. 80 900.60..6,30

5197'8-401. 7'5·5-, 9 7
67.ó53.245.30

142. t76:,6ó3,Soa

•

98,J68'7AU 6,>30
7.6.73'6;401.306,20

Diretores:
Dr. Pamphi10 d'UtTS Freire de Car�alho. Dr. Francisco
de Sá, Anisio Mas!lorra. Dr. Jo-aqtIim Barreto, d'1: Ara'ljo
e José' Abreu.

....,." ..�-..:r:."' ....�".+ ...... .-·n liliuWW1III1II ... j....•......

4fJTOMOBIf,js'TIS I
. Atenção

Paro o seu dína,mo ou

m.oto.r de arranco

OFIQNA ENALDA
Rua Consclhei,ro Mafra

ne. 94

..

DR. ROLDÃO CONSONJ

DR.· NEWTON D'AVILA
Operaç6es - "las Ur1nárlaa -

Doenças ãos intestinos, réto •
anua - Hemorroidas. TrataJ:neIli.

to da co11te ameblana.
nstoterapia - Infra vermeíne;
eon""sulta: Vítor Meireles, 2S.

Atende dlarfamente 'às 11,30 bL.
.. � tarde, das 16 hs. em cUanta.

Resid: V'ldal Ramos, 66.'.

Jl'0JI. 1067

DI.MAR10�
.,c:.llt1'r � ... n.uspu,af t ..�� " ....1:••

CLtNICA M!tDICA DE ADUL�
E CRIAN�AS

Couault6rio: R. Visconde de 001"0

he'", 2 - esq. da Praça 15 de No­

,ecbro laltoo da "Belo Borizatlte-)
Tet. 15�S

Couultas: das 4 ás ti hora••
Reêdência: R. Felipe Sclllnidt,. Ii

- P'one manual 81:.1

DR. MADEIRA NEVES
M6cUco espectaUsta em DOENÇAS

DOS OLBQS
Clx'so de �perfei90amento e Lon.­

ga Prática no Rio de .Janeiro
Consultas diariamente d_

la às 12 e da. 15,30
em deonte

CONSULTóRIO:
Rua,. .Jolio Pinto n. 7, sobrado -
Fone:. 1.i61 -. Residência: R_

Presídente Coutinho. 58

DR•.A. SANTAEllA
(.D.Ipl6lIlado pela Faculdade Na­

e:lótuil de' Medicina da Universlda.
te do Brasil). Médico por coneae-
80 do Serviço Nacional de Doen­
... Mentais. Ex Interno da .Sant&
cua de Miseric6rdia, 'e Hóspl�
I'aiquátrJ.co do \Rio 'na Capital .'...

,

deral
'

OLINICA M'l!:DICA - DOIilNÇAe
NIilRlmSA8

- COnsultóirio: Edlffcio AIMDa
NíE'rO

- Rua FeUpe Schmldt. Consultll&
Das 15' ás 18 horas -

llaldêncfa: Rua Álvaro de Cana­
lho nO 18 - Florlanópou...

' .......
DR: BIASE FARACO

Médico.chefe do Serviço de Sffm.
do Centro de Saúde

DOENQAS DE SEN'HORAS -

StFIlLIS - AFEcçõES DA
BElliE - RMOS IlNFRA·VER-

I
MEl1iH<>S E ULTR.AS-VIOLETáS
'óons,: R. Felipe Schm1dt, 46 _

Das 4 às 6 horas.

. _._Re_'_S_":_R_._D_._3_:ad!me__
Câmara

'_4_B_FONE 1648

'DR. UNS NEVES
Moléstias de serihora

Gonsultórlo - :Bua .Jolio Plnoo n. 'I
- Sobrado - Telefooe 1.461

Residência - Rua Sete de Se"tembre.
- tE<Mficio I. A. P. �a Estlva)

. Telefone M. 8G4

DL M. S. CAVALCANn
0Unlca exclusivamente de crianças

Rua �Manha Marl�, '16
TelefoIM! M. 132

"

DR. PAULO ��
r-Vl.'I�

Clfni,co e operador
Consultório: Rua V>itor Mel1reles. 28-

17elaf()Ile: 1.4OQ
OGnatiltas das. 10 às 12. � das 14 01$
• � Rua�u. 22-

T�one: 1.600

FARMACIA ESPERANÇA
do Farmacêutico NILO LAUS
H.je e amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeir�8 - Homeopátias - Perfu­

marias - Artigos de borr"-Cha.

Gal'ante-se a exata observância no rec;ituário médit;o.

I
-

�om e!!::Eif���;iq!�':t�a V.ei
I ;atA auxiliando o seu próximo.
I Ctmtriboa para a Caixa 4e Esm.1af
f ,,,ft h.df.....t_ .I. J1'l"ri,n,li.nU.

melhore.

DE PION E IR O
A SERVJÇO DE V.S ..

FiLIAt, VA�IG:
EDIFJCI::> LA

Praca IS rJ.� Novombro
PORTA 'T'�I .. t"",e. q?Cl

Fabricante e distribuidores das afamad.os con­

'fecções ·DISTINTAD e RIVET. Possue um gran­
de sortimento de casemi'l'as, riscados, brins
bons e barato.. algodões, Imorin. • aviamento.

para alfaiQte.. que recebe diretament9 doe
Snr.. Comerclant•• do interior no sentido de lhe hu:e rem uma

Florian6poli., - �FILIAIS em) 8h.imenau ... L<1i "'�.

I
Ifábrica.. A Coa0 •A CAPITAL­

viaito ontEl. de efetuorem suoa

ch\"1rn'a a

compra•.
ateng50 doe
MATRIZ em
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...Á IMPO�:��i�I�O DO�U' 'Deseja
.

obter
��ari.s - (S. F. 1.)"- Existe,

· géraJmemte, .a . tendência para
julgar os filmes pelas suas di­
mensões. Não siJgni.fica isto
-que uma !produção de hora e

meia. nos pareça superior á de
uma hora e inferior á de duas,
,No entanto, um "curto-metra-

.gem
"

,nos parece consciente­
mente, ou não, obra de segunda

....•.... .... .. .... . ...

.categoria.
Contudo, os assuntos curtos

.requerem muitas! vezes mats
Imagímação, mais idéias, mais
.arte do, que os grandes filmes. '

'Trata,se ás vezes dos primei­
'.TOS passos dum grande realí­
.zador que procura abrir camí­
nho e não encontrou ainda as

.facilídades fínanceíras neces­

.sárias para tanto ou procura
.experimentar novas co,ncep­
-ções, cuja novidade poderia pa-
recer excessiva em dois mil e

-quin.heritos metros de cel�loi-
-de.

Um pintor, '::rn escritor, um

.músico podem empreendes e

prosseguir sua obra através de
· todas as incompreensões, pois
-que não necessitam de grandes
recursos econômicos' para tal.
.Beaudelaire, Verlaine, Rim­

� baud, os pintores ímpressto-
· nístas, etc., dão-nos uma bôa" •.................... - .

::prova disso. Mas um cineasta, DOENÇAS N'ERV�SA.b
NOVO PURIFICADOR DE..

Com 08 pro"'ra""oa da' medielaa

I
não sendo milionário, não se .. """"

AGUA

I
hojt!, as doenças nervosas, quane.,'pode abalançar a tão ousado lratadas em tempo, são malM ...". Londre-s, 4 (E. N. S.I) - Um

1947'empreendtmento, O realizador (eitamente r�mediáve�. � �u�"n.e'" método Inteiramente novo de FlMían6poli., 3 de março de
.ou agrada logo - ou quase l\I.ismo,.frnto da i�oranCla, 80 poàt

ti t mente de agua desenvol- !..._..:..__• ;... .....prejudicar os ind.IVldoos afetadol e. ra a .'. A •logo - ou não agrada nunca. tais enferfuidades. O Ser.viço N.. vido por uma firma britâmíca
.Tudo o que pode chocar o eíenal de' Doenças mentais clispi. e aplicado a muitas das maio­

:;grande 'público, que é um "aní- de Qm�Ambul"tório, que atende tr�"1 res estações geradoras de e.ner­�mal' de costumes" \
- estilo, tnit.mente 08 deentes l'ler"'oSOI!l }lo "

.1 't
.

a está economisan-digentEe, na Rua Deodoro �l. tt.u,! gra e e rrc
proce,s!sos originais, etc. - �Ó .. 11 flor... 6iri•••n',,· do, mais de 250.000. toneladas
�ode ser experimentado a po,u-:- .. de' carvão por ano,.
-co e pouco, timidamente, . em COMERCIANTE: Dá um lí- A economda conseguida com
'filmes eua-tos. E a prova é -que. vro à Bihlâoteca do' Centro Aca- a remoção dos sais da agua
.a maior parte das personalida- démico XI d'e Fevereiro. Con-" necessária para o aumento de
-des do cinema começaram por tríbuírás, assim, para a forma- pressão do vapor já era reco-
filmes curtos.' Recordemos os çãô cultural dos catarínenses nhecída há muitos anos, mas
-prÍ'mei:nos "curtes" de Carlito de amanhã I as surus v'antruge-ns se to,rnaram
oe . o, "Paris dor,me" de Ren.é ("Campanha pró-livro" do ainda mais aparentes nestes
\Cl,4tir; "A Pequena Vendedora C. A. XI de F�reiro). dias de escassez de combustí-
"de Fósforols" , de Renoir e· ;

_.
.

vel.'<Thede1sco; "Nogent", de Mar· Envie ao seu amigo dlstantt' . .

,·cel Carné e, mais recentemen' uni número da revista O VA A Id Suarez I'te, "Os de Tá.'ilho", de René' LE DO ITAJAí, edição dedi roo o .
.

'c1emelllt, que antecedeu a "A cada a Florianópolis, e assim
Cnne'O '

\
'batalha do Trilho" do mesmo estará co-nmbuindo pa:m
Talizador, Grão P.r,emio Inter- maior difusão cultural
:nacional do Festival de Cannes. de nossa terra.

SNRS.
4S81NNATES
Reclàmem imediata­

mênte qualquer írra­
gUlaridade na. entrega
de seus jornaes.

Iemprego 1
Procure então a nossa Gerelll

eia e preencha a nossa "'ficha ••
informaçÕi!s úteis", d"ndo tôia,
as indiêações possíveis, que telf"
mos prazer em recomendã-lo (aJ
aos interessados na aquisiçio fi•.
bOM funêionários (as).

O PALÁCIO DO CINEMATO­
GRAFO

Paris - (S. F. L) - O Sr.

F.rançois. André, "O Senhor de

Cannes", resolveu financiar .a

construção' do "Palácio do, cl­

nematográfico", que será 1e­
vantado nos muros de Palm

• Beaoh Casino.
.

O imóvel do,
Festival terá uma altura de 18

'. metros. Terá capacidade para
2.500 pessoas, uma grande sa­

la de conrerêncías, 08 escritó­
·r·ios da �dministração, uma

grande sala de redação moder­
na eom cabines telefônicas,
bar-buffet, uma cabíma de pro­
jeção ultra-moderna, um hall,
ete,
A construção dessas obras

custará aproximadamente 15
milhões de trancos. Parte des­
sas despesas serão cobertas

pelos produtores franceses e

PARA RECEBER AMO"STRA GRÁ'TJS
ESCREVA o SEU ENDERECO AO

UBORUORIO ODII S. L
CAIXA POSTAlo 36

&J...ltMENAU • SANTA CATAIII'UI

americanos.

Cirurgião-dentista
Exclusivamente com hora

marcada.
Cartão de hora Cr$ 80.00 •.

Rua ArcíprelSte'Paiva B.O 17
. Tel. 1.427.
FJorianópolis.

A Eletro-Técnic.a
InatalaIldo-se à rua Trajan_o, n. '25, tem o prazer de comunicar

<>00 distinto povo que possue técnico. habilitados a executar quoia­
<quer serviços de eletricidade e-m geral, C6mo sejam; enrolamentos de
enlotorss, dinamos. transform�dore.. consertos de rádios ou quaisquer
-outros aparelhos elétricos e inllta!ações de iuz, e força, possuindo
--tambem uma secção ds venda àe .. e,tabili�adores de fabricação pró-
:i'ria 6 rádios dos melhor" ma.ca••

Visitem-na ,em ,pompromisso.

SISTEMA DE ALARME
CONTRA LADRõES

Londres, 4 (E. N. S.) -;- Uma.
firma britâ�ica que pr.oduziu
uma lâmpada de sinal que po­
de alcançar cêroa de 5 milhas

(8 kms,.) em plena luz do dia
- produziu também uma. ver­

sã,o ótica de sistema de alar­
me oontra ladrões na base 'de
o'élula foto-elétrica.

O alarme entl1a em operação
com a interrupção de um feixe
de luz, que pode te,r de compri­
mento até cem jiaJI'd'as.

O feixe de luz passa po,r um
filtro infra-vermelho e, por­
tant.o, é illlvisivel ao olho

"
hu­

mano·.

O sistema não pode s:er to]."
nado inoperante nem mesmo

que, por eX!empl,?, u�a �.oc:ha
elétric� seja aplICada a celula.

Dr. Henrique Stodieck
ADVOGADO

Rua Fe!ipe Schmidt 21, sobrado'
(Altos .:ia (CASA PARAISO) - Florianópolis

- --_.------------------------------�--------

Emprêsa de Onibus'Santa
Catarina

.Avis's ao publica em gere. que os passes escolares só serão
'vendidos a menores, alullos dos grupos escolares, Escola Normal,
'Ginssio Catafiqense, Escoltl Industrial e Instituto Coraçãf;l de
Jesus, me,di8nte apresentati?o da caderneta escolar, ou certi­
ficado de méltrícula. Avisa. cutrossim, que os referidos passe�

não serão aceitos à nóite, aos domingos e feriados,

A

l° de março de" 1947.

-,_...

I

NOCETTI, lAPAGESSE & CIA•

AGENTES GERAL DA cu. DE SEGUROS «A IHeONfIDENCIA»

Secção RADIO-TECNICA - Aparelhamento completo para

concertos em geral em,radios, transformadores e

aparelhos eletricos.
Secção JyIECANOGRAFICA: Ofici�a aparelhada para qua quer

serviços em maquinas .de contablhdade.�,. escrever, somar,

calcular, registradoras e mimiogrefos.
Secção de representações e seguros.

Es.critorio de representações, consignações e conta propria.
Rua João Pinto N.« 32 - Caixa Postal N.o 278 .

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

Aceitamos agentes para o i nt.er ior do Estado.

Gusta'lo Neves e SenhoraVva. Donatila - Marques
Nunes

participa aos patentes e ami­

go. o contrato de casamento

de sua filha NIVEA, com o

sr. GUlltQVO NeveI! Filho.

p:lI'ticipam às pe••oa. de
suas relações o contrato de

ca8ament; de se� filho GUS­
TAVO com a srita. Nived,

Marques Nunes,

" NIVEA e GUST;vã-I
noivo. I--------------------(-----

SE A CUTISSUA ESTA'
/

ESTRAGADA EaPINHASPOR

ou outros .intoma. proveniente. da impureza e do empobrecimento
do sangue, lembre-.e que durante um .éculo a .

SALSAPARRILHA BRISTOLDE

tem abe�to a. porto. da felicidade Q quantos Q t�m tomado pata
depuJ.ar • restaurar .eu sangue. Faça você a mesma �oiaa!.

Geralmente, uns pouco. vidros. totnados de acôrdo com as inltruçõ••
.

no vid�o·. who,tam para corrigir êste. ,intornas.

SALSAPARRILHA DE ·BRISTOL

CONTA CORRENTE POPU.L�AR
Juro_ 51/2. a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação .
com cheques

ir.

Banco do Distrito Federal S.4.

Rua

CAPITAL: CR$ 60.000,000,00
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Trajano, 23 • FloriãnÕpolls

CURSO MOTORISTADE
e

Serviço de Pronto Socorro de Automóvels
Ensina-se a dirigir auto�óveis
Amador e ProfISSIonal

Teoria e prática - oonhecime:nto do motor.

Atendem·se çha'llados para rep'lroq .de urgência.
Auto-Escola 1-47.77

GARAGE
.

UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

TOSSE o BROf4QUfTE

o Sahão

"VIR<iEM ESPECIALIDADE"
4"iA WETZEL lNDUSTRIAL-JOINVILLE (Marco re�I&1

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

.1'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Luta entre verdadeiros campeões
Num jOlJo amistoso, gigantesco' e sensacional, defrontar-se'-ão, domingo próximo,
no Estádio da FCO, as aguerridas equipe's do Avaí, t8tra-campeão catarinense,
e do' Caxias'" campeão de Joinville. PreUminar: Bocatnva I C. 4. R. Olímpico.

'I'
I
I

II

Direção de PEDRO PAULO MACHAOO

'tines '. -.1 ��Z
... : ;" R"O.X·l'
RITZ - Hoje ás 5 e 7,30 hrs.

- Sessões das Moças -

Gy;p'sy Rose Lee - lDi,nah SIh'Üve'
- uandoíon SoooL e Bob Burns.

A BELA DE YUKON
Censura : Livre.

No programa: Mara,bá - NuC'
D}n; .�oLi,ciário Universal - JOl'-
nal. .'

l' r·eços: ás 5 hrs.: 3,60 e 2;40.
3.3 7,30 .hrs. - uni-co. 3,60 .

. .

R'oXY ._:_:. H�j�,
.

ã� ·úõ· hOM�
..

:- Ultima Exibição -

Mar-ía Monte;/: Sabú e Hobertc
Paage.

.

TANGER
Proibido 'até 14 smos.

.

N.o pwgrama: Orne Jornal In­
formativo.
Atualidades RKO Pa,th.
Preços': - 360 - 2,40. ,

e s p o r t i v 010 BOTnFOGO PEDIU MUnO
Porto Alegre, 5 - O Sol de metros, nado livre, moços, peí-

América, vice-campeão do Pa- to, moços, final. VI"nte Inl-Iraguaí, extreou nesta, capital, Dia 6 - "200 metros, nado de ..
domingo último, enfrentando o 1500 metros. homens, nado li­

conjunto do Grêmio, campeão vre, final
de 1946, conseguindo vencer 100 metros, nado de costas, N

..

h ad d J' N
.

1 tívos J
.

pelo escorre mínimo. A renda homens, final. 100 metros na-I .

otícías c eg as e om- 'Os Cll'CU o� espor IVOS �o:�-
alcançou a apreciável soma de do livre moços final. 100' me- v�le revela:n que. o Botarogo, �ilenses admlte-�e a possíbtlí-
63.330 cruzeiros. tros, nad;O livr�, hom€ns,final.l VLCe-?��peao �n�ca, d.e 19�6, 1iade Id� ser acel�a a proposta

A 5 A hã
Dia 8 - 200 metros, nado li_eo::l'Vli. 'o pe o �erIca, e.? aVI-:nd,e,gfr? carlocad POls;f�s-Porto legre, - man a, vre homens final 200 metros, i JmD:vIle, para um amIstoso. nes- tao sen o .eItos gran es es 01'-

S?:b. a luz dos refletores do Es- nad de pei.to, homens final. sa cI�'ade, P�OIPÔS a garantia .de ços no sentido de trazer o. clube

tádI? .da Montanha,. o, ,S?l de ��veza!lnento de 4�100' me_120.�ll_ cruzeiros por uma umca
j
de Heleno a Santa Catarina.

América, do Paraguai, fara sua
tros, moços final. 800 metros, I

exibição.
segunda apcr1e,senta��o e�,f:ren- nado livre homens, final. Jogo Itando. o possar:te on,ze. do

de Pólo Aquático.
C!UZeIl'O. �ommgo �roxlmo. o Dia'9 -:- 200 metros, nado de' 800s voltara' a' alll·YI·dadeVIC�-C3imJpeao guaram despedir- costa, moços final. I
se-a dos gramados gaúchos en- Revezamento de 4x200 me- .

frer:;tando o LnternaclO�al. tros, homens, nado livre. final. O valoroso centro-médio
.

O e,iiciente "�ivú,t" acha-se
Sao p.a�lo, 5 - � proposta XXX. !avaiano, Artur Boos, que há agora em melhor forma,' e sua

d: Joe LOUIS _para �xlblr-se. em São Paulo, 5 _ Esforça-se quatro meses se encontra au- presença ao lado de Ivaní e

Sa? Paulo fOI considerada l'1�.a- a Federação Paulista dé Atle- sente dos gramados,
.

segundo Henrique muito contribuirá

ceIt8;vel pel,?S e�pre�san?s tísrn-, para proporcionar ao apuramos, reaparecerá domín- para maior solídês da defesa
paullstas. O demohd�r. tena público Interessarste cOifipet.i-· go próximo no encontro com o do tetra-campeão catarínense.
propo�to ulINl: bolsa numma de ção internacional de atletismo .Caxías. .

300 .míl cruzeiros ou 5� por cen que pretende realizar nos diasl --' �

' ,

to da renda, para realizar ape- 8 e 10 de maio vindouro, tendo
nas quatro assaltos aqui e con- já solicitado permissão ao Con­
o seu "sparrfng". As luvas se- selho Nacional de De-s:portos
riam de 14 onças e o eámpeão, por intermédio da C. B. D. para
lutaria com um protetor �-6 reaHzar a referida competição .. Apront;tndo-se p-ara o jogo

I'
um rigoroso �n8'aio de conjunto

rosto.
que reuni'l'á os maiores valores de domingo próximo com o Ca.� O afronto agradou á direção

Alem disso, o campeãio teria do esporte. base continental. xias, o Avaí realizou, ontem, técnica. .

cUlSteadas a viagem e a estada Belo Horizonte, 5 _ Túdos
e-m S;io P�ulo, para si e para o.s pre,sidentes do.s gremios fili- _..-.cr..cr--=--""'_ 4' &-wr,gr <..:r ._._<xr ...iih �

- T &'Pw:.. ..,�

'oS cinco membros da sua co- ados' á Federação Mineira de
mitiv'a. Futebol' solicitamm uma au- Os .prejiuzos cansa-
Rio, 5 - Por intermédio da diencia ao interventor Alcides dos pelo vul"ãoFederação M.ineira de Futebol, Lins, a fim de espo'r-Ihe a deli- V

o América, de Belo,Horizonte, cadissima situação do tradicio- Roma, 5 (D. P.) - Despa-
pediu á C. B. D. o :passe do cen- nal cLube mineiro Vila Nova, chos pU/blicados pelos jornais
tro-médio argentino PapetL ,de Nova Lima, que, atravessan- de Roma dão as :primeiras ill­
vinculado ao Borttaifogo, desta do Up:Ia das crises mais arugus- for.mações sôbTe os prejuizos I.c3ipital. tiantes de sua vida, está na decorrentes de 8 dias de erup-
Buenos Aires, 5 - Em pros- iminencia de não ,poder partici- ção do E:tJna, os' quais são cal­

seguimento do CampeOlllato par do campeonato de profis,- cul3idos entre 150 e 170 mi­
Su[ Amerkwno de Nartação, se- sionais dú comente ano, pelo lhões de lir,;lls. Nenhuma cida­
rãú realizada,s ainda as seguin- que, solicitarão seja C'oocedida de ou aldeia foi destrujda. So­
tes provas.

rao
mesmo uma subvenção, que meDJte algUJmas casas foram

Dia.5 - 100 metros, nado li- lhe permita normalizar esta destruidas pelas lavas.
vre, moços' preHminares, 800. aflitiva situação. A maioria dos danos se veri-
_ ....__

• __�• ._._._._. •__,_.-:-_.___ __
ficou nas .,..,1allltações, especial-

... �----
-- -...-.w:.-..-_"&-_ _" -_._ '_ ...,. !.AI.

t meI1te nas vinhas e nas flores-
tas.

Noticiário
cruzeiros por orna eXibição

em Joinville

T r ei no u

De'scobriram um
antro de jogo

Rio., 5 (U. P.) - As autü:ridades
fil'umineDlses de",wbriram, em Olin'­
·da, município de Nova .Lg1u;açú um

cwsilIl!o 0landes,tino., no qual :e-lle· jo­
�av.a "bacara:t", "camp�sita", roI8lt!a.
"piif-palf" ·e "lPocker". O 0asino ti­
nha um movimElThto .di·rurio de 300
mil 0ru�eÍJI'lo.s. Na, gave,ta de uma

€ISIcrivanilIllha, o del,agaJdü dle p-oli-
··ci.a 8ipr'eendeu um .c.ade.T:n:o, onde
:se via escri,to; dia 24, hlm,o, 97 mil
'CTuzeims; dia 25, lucro, 90 mil;
di'a '22, 60 mil e di:a 27, 90 mil. No
'cas,jnü funciiÜuava, também um

bem montwdo bar. For3Jm pIle,SOS
oerca, de 70 .aIPonta:dor�s a.lém I dOIS
donos e 'Ü g,erElnte do ,Da,sino. Fa­
laDld'Ü á .J:leportagem de "O GI:obo".
'0 dono. do ca.sino, Manoel Lafaiebe
di,sse que, ontem, es'tava, mesmo

mui1uo iir,equentado o üÇllsino, uma

v,ez que não raro .se viam ilIli cen­
t8íIlas de apost.aidores vindos de Pe­
trópoI.i,s, NÍlterói e Disuni,to Federal
Os ,contravento.res vão ser pro.-jcess.a,dos. � _

Em defe·sa· dos
selvicolas
Lima, 5 (U. P.) - Diante dM

inJarlffiações 'ohe,gàdas 'a lesta ca­

pi,ta,l, no sentido de que .se utili­
zaram fo.rçam mili.tar.tl!S pa;ra re­

primi·r um ,sU{posto "1,evantamBn­
to" de indias, regLs,tr-ou-lse IUma

onda de protestos que, atingiu o.

prÓlprio P·arl'amento. O senBd:Ol'
Encinas dec!,8Jrou na Alva, Câmara
ou ais tropas da guarmição de

HuaTIlcayo di-spara;ram IsMre· uma

maSisa iDl�fesa, cOImp.o"ta lem sua

maior' parte de mulohere,s. ltecla­
mau, a segui'r, a 'ul'g.enbe aprova­
ção de 'UJma Led, que reüoDlheça de­
finHüvamen'ue lOS dir'ei,tos dos in­

di·os ,sô-br,e a,s terras que ocupam.
Tra.l]spÍlrou que o.S ,fato'res deter­
mina,naLes do "levaIlltwmeQ1Ito" in­

d1g,ooa fo.ram os ohabi lma i:s ma!llÍ,l['a­
tos por ·par.te Ido,s ,fazen.d,eiros e

re.iteT3Jda:s tentativa,s de desco­
nheCJer o.s eeus di'l"eitos sôbre RE

terras que ocupam há muit.os anOS

'O ESTADO
Encontra-se no Poslo de
Venda da Livraria Rosa
/no Mercado Público.

B/R I T O
O alfaiate hfdicado
Tiradentes_ "I

,

J4cy Mattos Areas e

HH� Bltteocourt Areas
participam ao. parentel e ã.
peSloal de luas relaçõe. o

nascimento de .eu filhinho

ANTÔNIO FERNANDO
Florianópolis, 1�3-47

o Avaí

....................

ODEON - ás 5 e 7,30 horas
- Se.ssões Chies -

Gary ,Cooper, Ray Milland e Ho­
bEH'V Prestou - em:

BEAU GESTE
Com : Sueau Hayward e Brian

Donlevy.
No programa : 1) - Irmagens

do Brasil 48 - Nac. C'Ü{)p.
2) - Paraizo de Pescadores -

Snort,
3) - A Voz do Mundo -- Atua­

lidades.
Preços: Cr$ 4,00, 3,00 e 2,00.

Censura: Até 10 anos,
.. _\

IMPERIAL - ás 7,30 hor-as .

- Sessão das !Moça,s -

IRMÃOS EM AltMAS
China) corn : Alan Ladd, Lo.ri'tt1-.

Yong, Willjam Bendix e, Sem' Yung
No programa: 1) - Ba:ndoei'ra-n­

tes da Tela nO 2. - Nac. Coop.
2) - Camundongo de Futuro -

Desenho Colorido.
PTeç'OIs: Sras. e Sritas - Cr$ 1,20;
Estudantes - 2,00; Cavalheiros
3,00.
"Irnp. 14 anos".

.'

Nervos D:ebili­
tados Provocam
·.a. Heurasthenia

TEA'DRO A. DE CARVALHO
- 2 unícos espetáculos.
Aprov,ei'lando sua I)aISsalg€:m pa­

ra o EsLado do Riu Grande do SuL
",Companhia de Vari,edades"

YARA KAR-MAYA
SU/I'lPresas! - Atrações!

-- .. - .- -----,.-

o ESTADO e"con-- I:Ira-se à venda na

banca de jornais I«Beck»

BAR
.

, NAO DEIXE QUE o EX-

'1�'\��I
JtW.

. �����IT�E J���A�HR�
.., GANISMO, PORQUE O

'-'(. CANSAÇO PHYSICO
E INTELLECTUAL o

�, .

LEVARA', FATALMEN-
TE,.A' NEURASTHENIA

Vende-se um, bem sortido
e bem ofreguezodo
.

Ruo Tir�dentes

Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a

insem�ia,··pésadeles., irritabili­
dade, dôres de ca·beça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestações previna­
se contra as suas conseqúen­

.

cias. Trate-se immediatamen­
te, com um remedio de' 'effeito
positivo e immediato. Não
tomê drogas perigosas. VigonaI
é o remedio indicado para
qualquer caso de neurasthenia.
VigonaI revigora () organismo,
restituindo ao fraco as forças
perdidas e li energia da j.uven-

. tude ás .pessôas exhauridas.

'_

ViQ'onal
FORTIFICA IE DÁ SAÚDE
Laboratorios ALVIM & fREiTAS - S. Paula

---------_._-------_._

I

Gr\eve na Bolsa
do Algodão
Nova York, 5 (U. P.) - A Bolsa

� Algodão desta capital, a maior'
ao mUIldo, re'abr.i-u ,boJe de,po-is du-·
ma greve sem 'PTeoedent€s do-:"
seus emp,regáidos. Ess,e,s cento e

tri,n:ta funcionários s'USllYe'Dlderam' o
trabalho dura:llIte vi.rltLe quatro. ho­
{'aiS', loon1s,eguiJnd'o aS1s,j,m9 pela pri­
me·i.ra v,ez, forçar o fechamento
duma b'Ülsa em W,a.ll Stmeet. O re­

lilUlbado foQ,i· co.nls'eguiT,em 'Um au­

meIlloo de qui.u,ze 'por 'oento nos sa­

láI1Ías, ·e mais uma boni'Í'Ícação
proporc,io.na;l a número' de fardo.S
d�' a·!Jgodão. v�ndidOls dia,riame,�te.

LEIAM A REN'ISTA
O VALE DO'ITAJAJ

f
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Governo. do Estado
,xxx

Decreto de 27 de fevereiro de 1947 ,

O INTiERVENTOR FEDERAL RESOLVE

Nomear:

Conceder aposentadoria:
.

De acôrdo com e § 10, do art. 9'57 'da
Constituição Federal:'

A Alfredo von Trompowsky, no cargo
.(le 'Desembargador, padrão Z, do Quadro
único do Estado, com o provento anual

de sessenta e seis mil trezentos e ses­

senta cruzeiros (Cr$ 66.3,60,00), marca­

fio em lei, por contar mais de trinta

(30) anos de servíços públícos.
Decretos de 3 de março de 1947

O INTERVENTOR FEDE'RAL RESOLVE
Conceder aposentadoria:

De acôrdo com Q art. 188, item III, e

art. 190, item I, do decreto-Ieí n.

572,_ de '2·8 de "outubro de 1941:

A Eugênio Miguel dó Amaral, no 'caro
go de Escrjváo do Crime, padrão F,
Execuções Criminais, Júri e dos tF'eitos

<ia Fazenda, da comarca de Bíguaçu,
Aposentar:

De acôrdo com o art. 19S, item IV,
combinado com o art. 1'90', item I,
do decreto-lei n. 572, de 28 de outu­

bro de 1944:

José Andretti no cargo da classe D da

.. carreira de Contínuo, do Quadro único
do Estado.

Dr. <LARNO G.
G.ALLETTI

ADVOGADO
Crime e cível

COAlltituição de SociedadH
NATURALIZAÇÕES

Titu101 Deolaratóriol

I Elcrit. -- Praça 15 de Nov. 23••
lo. andar.

R••id. -- Rua 'Tiradentel 47. II. FÔNE 00 1468

o COMÉRCIO EX'fERIOR DA

FRANÇA EM 1946
xxx

PARIS � (S. F. L) - A di­

reção Geral da Alfandega for­
neceu a eetatistíca do comercio
exterior da França durante o

ano de 1946:
As importações atingiram

234.041 milhões de francos
contra 56.925 milhões em 1945
as exportações, nas que se

constara de mês .a mês' uma no­

va melhoria, representam um

valor. de 101.405 milhões, con­

tra 11.398 milhões do ano pre­
cedente.
A balança comercial para o

ano de 1946 apresenta, pois,
um excedente de importações
sôbre as exportações de 132.636
mí [bões; contra 45 b�lh.ões e

meio no ano de 1945 .

.

Esse saldo devedor é, no que Fígado doente, dolorido, cresci­

respeita ás trocas com os pai-do, .gOls,tIO ruim na boca fa-sti-o ner­

ses estrangeiros, de 114.451, vosísmo, insônia, gase:, má diges­
Sexo •............. Est. Civil ....•......... D. Nasc............•• .: milhões e ape.:?-a� de 18.184 mi-I tão, p�são. de ventre, manchas da

Ih ôes no comercio da Metropo-] pele, icterícias.... , que horror!
Pais 1,8 com. ()IS países da França UI-I Você já verificou se o seu fígado

Esposo (a)
_

tramarma. está com saúde? Nâo se esqueça de
IDm peso, as importações que o f'igado doente produz tudo

Emprego ou Cargo ...........•............•.................•....••.
francesas de 1946 representam isto e mais alguma coisa. Remédio

,

30.429.787' toneladas ou. seja, para o f,Lgado SÓ f\emé(Úo vegetei e

Cargo do Pai (mãe) mais ou menos o triplo de 1945, remédio vegetal só á última des-

Observo
'

: que era de 10.452.293 e as ex- coberta que é a alcachofra. O He-

portações atíngtram 9.987.149 paeholan Xavier tem -por base a

' •••••.•••••••••••••••••• , •••••••••.•••"' ••••.••�•• '.Y'.•� L�.' toneladas.. alJooClhofra e outros medicamentos
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• só pi�ra o fÍlgadio. O Hepaeholan

Xavier combate com' eficácia e

afasta def'in.itivamenta as moléstias
do fígado. O Hepacholan é fabri­
cado em liquido e em drágeas,
Atenção! O Hepacholan agora se

apresenta -em dois tamanhos e a

novos preços : Tamanho NOR1WAL:
- 3-0% mais bareto que o antigo e'
Tamanho Grande: - o dobro do

,normal e. a preço infer-ior ao dobro,
60% maior que o antigo e apenas
20% mais caro.

EXTRAVIO DE APOLICES
De acõrdo com o art. 15, item TI, do

decreto-Ieí n. 572, de 28 de outubro
de 1941:

Dilma Sulamita Dutra para exercer o

cargo de Bibliotecário, padrão G, do

Quadro' único do Estado (Escola NQr­

ma.l "Pedro II", de Blumenau), corren­

do a despesa por conta da dotação 0-142,
Decretos de 28 de fevereiro de 1947

O IN'DERVENTOR FEDERAL ltESOLVE
Reformar:

De acõrdo com o art. 37, alínea a,
cornbtnado com o art. 34, do decr'e­

to-Ieí n. 1.299, de 20 de março de

1945:
Paulo Fernandes Pereira, cabo da Po-

licia Militar do Estado, por ter sido jul­
gado incapaz definitivamente para o ser­

viço ativo, percebendo o vencimento

anual de quatro mil, quatrocentos e

i
.

C-O orçamento vigente. pe.dimos. aos nossos disti?tos leitores, � obséquio de preencher o

trinta e quatro cruzeiros (êr$ 4.434,.00), compon abaixo e remete-lo a nossa Bedação afim de completarmos
correspondente a 17 anos, 9 meses e 17 quantovantesvo nosso IIl'OVO Cadastro Social.
dias de servíços prestados ao Estado.

An'dré Wendhausen Ju .... ior tornQ publico CJ'tle foram extraviado a

os aeguintes opolices eltoduQill:
.

duas (2.) da Lei n. 769 de 23/9/1907.
lIob nrs. 151 e '161. no valor de Cr$ 20000 cada uma; quatro (4) da
me.ma lei acim.c;1, sob nrs. 157. 158. 164 II 165 no valor de Cr$ tOO,OO
cada uma. e finalmente uma (I) da. 1eis nrs 507 e 549. re.pective­
me'nte de 22/8/1801 e 15/10/1902' lob rr. S45 t.odas nominativa•..

Declara. ou troeírn , poro .atisfação do exiqenci.:> de art. 161. do
regulamento baixado com. c decreto n . q770 de 13 de abril de 1927.
que fei extraviado Q apolice «Uniformizada». pertencente. c André
Wendhauaen & Cio. sob n . 223401. no ve lor nominal de C ..$ 1060.00.
juros de S% eo ano, emitida pele decreto n 4330 de 28 de ianair�
de 1902, lIolicitando a CJuem tenha encontrado à. opolices acima
referidas a fineza de entrega-loI naata redação

Florion6pelil. 21 de fevereiro de 1947.
ANDRE' WENDHAUSEN JUNIOR

Cadastro Social 'do «O Estado)

I

Nome " .

Agradeceríamos, também, a lJen,uJeza de noticias de neseímeatoe
casamentos �, outras, de parentes ou de pessoas amigas.

VIVERES para EUROPA
,(Alemanha todaa 08 zonas, Aust•. Hungria etc) por intermedio da

Hudson Shipping Co. Inc. New Yerk.
Diretamente dos depositos na Suillaa••• Entregas 'rapiàal e garantidas,
podendo lIer telegraficas. •• A melhor organização no genero, fundada

em 1893. -- Variedade de lIertimentol••

PEÇA INFORMAÇÕES DETALHADAS A:

ORCiANIZA(ÃO SULINA DE REPRESENTACÕES Ltda.
Rua relipe Schmidt. 52 (Iaja) �. FLÓRIANÓPOLIS

Tenha sempre em casa: uma garrafinha

nPERITI VO· «K NO T»

Transportes regulares de cargas do pôrto de

, s10 FRANCISCO DO SUL para NOVA IOHK
Inform ações com os Agen tes

Florianópolis - Carlos HoepckeS/A - CI- Telefone 1.212 (. End. teleg.
São Francisco do Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI- Telelone 6 MOOREMACK

de

.....................................................

DESCOBERTA E:�I MARRO­
COS UMA IMPORTANTE JA­

ZIDA CARBONIFE�A
Paris - (8. F. L) - Aoaba

de ser feita em Tafilalet, ao sul
de Ksar-os-Souk, Ulma desco­
berta, á ·qual os meios compe­
tente atribuem a maior impor­
tancia. Atingiu-se, depois de

grandes dificulda:des, um nivel
carbonife.ro, que. se mostrou

produtivo em Golomb-Bucher
e Konadza, na Argelia, em

, Djerada, ao norte de Marrocos.
Se as exploraçõe,s demons­

trarem que a jazida agora· des­
coherta justifica uma ex,pJora-

. ção raéional, Marrocos ver-se­

á dotado dum' carvão muito
conveniente para fins indus­
triais. Esse acontedmento po­
derá, pois, vir a ter importan­
tes conse-quências Jjara a eco­

nomia geral do Império do
Cherif.

'VENDE�SE
-o barco T.A!RZAN para passeio

I
coro 7 mts. de bomprimento por 2
de l'aJrgum fi 7,50 de mastro.
Ver e tratar á rua João Pinto 5.

I.

:' -

Desejando livro$.
sôbl"e

quaisquer- .4ssuntoC
peça-os cl

LIVRARIA ROSA
Rua Deodcr-o, 33
fLOR IANÓPOLIS

Atende pelo Serviço
de Reembolso Postal.

QUANDO O FIGADO ESTÁ DOEN:­
TE O ESTôMAGO' E OS INTESTI­

NOS rrAMBÉl\i SOFREM

QUEIXAS E RECLAMAÇõES IPREZADO LEITOR: s� o que 'he '

interessa. e '. realmente, uma providencia -

para endireitar o que estiver errado vU .

para que al�uma faita não se repita; e

NÃO o escatldaJo Que a sua reclamaçb\
ou queixa poderá. vir a eausar, encami. I

ohe-a á SEC�ÃÓ RECLAMAÇO�S.
de O E;STADO, Que o �...o será le7ad.o
sem demora ao conhecimento de ,quell
de direito, rec�ndo v. 8. uma inform.­
çlo do resultado, embora em alguo, ca·

lOS olio sejam publicados nem a recla·
mação nem a providência tomadL

Rádio Difusora
de Laguna

Todo o Sul Catarinense escuta,
diariamente a Rádio Difusora,

de Laguna. •

970 Klcs. (ondas m€ãias).
Horários de irradiações: - Dali<

10 às 14 e 17 às 22 horas.
Representante em Florianópolis::

D. F. DE AQUINO
Red. do Jornal «O ESTÁDO«
••••••••••••••••• c •••••••••••• _1I!

FRÁCOS ."
ANÊMICOS

TOMEM

UiD�8 Creosotaia
"SILVEIRA"

Grande Tônico

• ••••••••••••••• � .p.

TOME APERITIVO

KNO'T

r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Atenas, 4 (U. P.)-Confirma-se
de guerrilheiros I que'

principalmente,

grande rede, de
nacional,' estando

agentes
prisões .

descoberta de uma

·todo o território
instigação de

de 500

Quasi pereceu
afogado

operava em

os comunistas por
Foram efetuadas

a

•

mais

espionagem'.
implícades;

extrangeiros.

ARGEMIRO MAIA
Pelo .avião da "Va,rig" s,egu iUI,

o'Il!tem 'Para a Cap-i!Lal da Repú­
blic.a o nosso conue.rrâne-o Sr. Ar-

�:?��H��n��'�:ig�o �m ;;: Pagará vultosa indenizaçãoCatarinenses na Ri,o 5 (A. N.) - Em 1941 veri-'panhau com inteI'le9Se a m8Jpcha, dia'

Isco'la TécDI·Ca ncou�,se a hOI'do do Ipaquete J>o,- acão; não cOl11ls,elgui,ndo, pO'rém:,lm-,
,cané, do Loi.de BrasilJ.eivo, um in- pedir que a empvesa 'que 'd:lr-í?�"
cêndio ori,ginaid,o ná oombu&tão es- fosls,e ocmdeIl!ada, rupesa;r de <bspor

Na"I·0081 ponLanea do Ica1'vão á:i'stente ,nalS o Loide de vários advogadlos COD-

\I car'Voeliil'as do ,aludido l1avi.n. 1!.:n- Ibratados 'J)aTa 'def,e.ndê-lo em taJ:§
Foram aPToV'aclos, podend{) a,s- oeml1'ava-se o P,oooné no porto de demanda juidióal.

sim ma'brÜlCulrur-�sle na Es'Colla 'l'éc- Nov'a York 'e, Ipromovida a acão
�n,i.oa ,Na,ci'Onal, OIS j.o."en.s Clata1'i- judilo1al pelos p1'Olp'r,ileltárliaoS da
n,eIJIs,es 'GeraLdo Tilli da Biha, De- cal'ga, a juslti'ca InOI1De-amel'Íocana
nanilo COl'l'ea, Valmor José Pru- nruo ,CJ;ceitau a justifioati.va de ava­

dêncio, Mario Veilga Pamplüna ria gTosSla, .transitando o f,eit,o até
Silvio .si'lv,a ,e He'l'ondi,il'O Macedo á de.cÍIsão f,i.nall, contr.áJ1i.a á em­

qoo Ihaviam c'tLl\sa:dG com real presa de naveglacão que deverú pa­
apl'lOlveilLamento a Escola IndluSttria.J -gar a várirus f.irmas inclusiv,e a 'l'he O 'Péssimo tempo que eS'tá. COl'­
de· F,lori'anópolils. G.realt Atla'llti,c & ,P,a.ciúc T,ea Com- ;rendo tem p'vejudi.c.ado enorme-

.A!os· i.nteHgelntes ülOIIliterrâneoLS pany, 752.000 :dólares, por avarias mlente as nosSlas ,elsúradas. Não é

"O E1iLado" enlVÍoa votos prura que causadas nas, c,aTga,s esLivaJdas nos de ,estranhar, POiÍ,S, qU€ muilQ:F
trilunf,em ·em ,sua pro'f,i,ssão e e1e- p'arões do Poco:né. A Iseme.nça pas- tJreohos estejam intransiltárveis.
vem Icada vlez mai,s o nome do [10S- sou em jul,g,ado, viSito te,r ISlJd!o proO- ToaI ,alcont,e,oe, par ,exempIo, entr-e'
só Estado. ferida pela Côrte de lWelação do OnqueiTos 'e Capoe.iras, se'gond{!

distrito de No'va York, baseando- nos comuni.c.arrum moradooos do�,

se o laudo filnal, par.a conderrmr ( Morro do AbrãJo, afim de 'levar Ci'

Lcüde na neglilgência dos funci'o- fa'Vo ,�o oOn'heüÍ'menlo dos pader�
nánj.cl� da empresa, entI'le 'as quais cÜlmpeleailtes, pois os lavr'ado:res·'
o maquinista Dhefe, que Dão de- não podem 'transiotar com s'oos vei­
terminou offi',ta� prnvidên<lias na culos, o que torna a.fliüva a

.

SUID

estitva do carvão emballcado e-rr si.tuacão. Confi.rum eles nl3Js ame­

Nova York, l'esultaIl!do dai a c0l!l- di,atas prov irclJênc tais dos JlndeTm:
bus,tão e (' i\ncêndj,ó. lcompetentes para repara!!' aquele

O atual diTetor do LOlÍlde acom- trecho.

FlorI8n6polla,' 6 ele Marco de 1947
f

MINHA CRONICA
VAPE

Por um fato banal de que, há pouco, tive conhecimento e
dêsses que, a eaãa passo, se apresentam á nossa couslderação,
fiquei-me a meditar nas vantagens da sfmptícídade sôbre 'a so­

berba, vantagens não apenas espirituais,· porque i estas nín­
guém se animará a contestar, mas, sobre tudo práticas.

É fóra de dúvida que São Francisco 'com a
, sua doce e

imensa bondade que a todos reunia, racionais e Irracíonals,
sob o grande manto do seu amor e caridade, :porque a todos
igualmente amava como irmãos, tem uma memória bem .maís
uníversalísada do que Alexandre, com todos os esplendores
das suas glõrías, dos seus exércitos, das suas vitórias.

Quantas e quantas mãos ,de crentes não se erguem em sú­
plica fervente ao humilde s,aJltj) da Úmbri.a e ljigmoralQ. que exís­
tíu

'

um Imperador macetI'ônlo �e, de conquista em conquista,
submeteu ao seu poder, quasl �do o mundo eonheeído de então.

A perenidade 'no coraçã� e na lembrança dos homens é
mais fàcilmente conseguida com uma humilde e simples cruz
do que com uma espada chamejante. Bem hajam os santos da
úmbria e mal hajam os imperadores macedônios!

lUas, a ,verdade é ,que a lmmanid'ade não se divide só em
Franciscos e Alexandre.s.

Nem todos podem submeter impérios ao s�u jugo, nem di.s­
tribmr por tôda a ime.nsa criação os tesouros inefáveis do seu
amor e caridade.

Todavia, no que é humano e possivel, a .simplicidade é que
l"ence e subjuga; a soberba, distancía � desagrada,. '

A s�mpilicidade é a ampla Iporta que atrai a simpati'a ge·j'al ,e o UlllCO e seguro meio de realçar as excelências que por
ventura, possamos pos.suir. O que temos, o que somos a'sim-
11licidade não só não esconde mas exalta e dá !maior �érito.

A soberba, ao contrário, cíhama desafetos e sufoca as boas
qualidades que talvês tenhamo.s. CanSa e satura a todos oe ao
próprio portador dela.

/
.

\ .

Deve dar uma sensaç,ão indigesta, porque' tende, a ocupar
todos os espaços vasios. "

Por isso, ao soberbo, ao enfatuado, se diz: "cheio de .sr'
como Ia querer .significar que não lhe sobra lug'ar para nad�
que não seja sua impOl·tância, sua suficiência.

E quantos conhecemos nós, de velas pandas, no mar da
l}l'ópda ignorância. . .

,

A nulidade, Ig'eralmente, é que .se enfuna assim, mas, Imui­
tas vezes, reais valores se perdem porque a ·soberba os confun­
de com os néscios.

Até por uma, questão de tato, devemos fazer-nos simples,
pelo meno.s :parecer simples. " o que acabará dando no mes­
mo, porque, segundo Charles Bichet: "á fôrça .de agir como
não pensamos, acabamo,s pensado como agimos".

Florianópolis, 1)-3-47.

Em abril o inicio dos cursos do 8EN4C
FIRMADO O ACORDO OOM A ACADEMIA DE COM�CIO
- ESTUDO INTEIRAMENTE GRATUITO - PARA. TOI\OSOS COMERCIÁRIOS \

OOlI1for.me not1ci'ámOlS, eIl'contra- O ,curso ·em .q:uestãü S'ffi'á minils-
se neSita um 'enviado eSIPeci.al doO rar ,p:loeno ê:::ilto nessa inilciatiV'a d,
Sel'viCü Nacional de Aoprendilzagem trado por professores competente:,Comemci'fl!l - SENAC - com a fu- ,e ()()n:sta das segui'u.úe,s matéQ'ias
1�a1idade- de instalar cursos, do re- tOldas ,em gráu el,e'l11emtar: - por­
fetridlo-g,er'lico oe estUlda'r planos pa- ,tuguês" ,wri.tmétiüa, g,eograüa f
ra ,a 1).ltu)\a De\I.egaci,a Es truci!u;al. hi'stória do Brasi'l; 'conhecimentolE

Gomo feliz término de eS:ÍJuda:s uteis e cal.i,gToafÍ'as, dLvidindo o es­
el,aborrudo em conjunto; o mencioO- tudo em doi,s p,erfodos de 4 mes;es
nado rep'veseonta'nte assi,nou c,om a e te.Dldo, 15 dilaiS para pvova,s de es­
vradicional .A!caderrüa d,e Comérci.c colaridad:e e igual t'empo de féria,s
de ,santa Catarina, repr,esentada No, fi,nal do curs'o, üQ.IlJoeder-'s.e-á (
por iS,eu ilustre di:reLor, pro'f"E\ssor üertilficado respleoti;yo:
filÍlVlil() Ferra'l'i', um Canv·ê.nio, pe­
lo qual se- comprOlmé{e esta últi­
ma a ,j,naugurar no próximo di'a �
de Ahr11 o curso funclamell1tal, sis�
tema do SenaJC.
Êsse estudo Ique se,rá á nOÍlte, des­

.tina-s'e inJdi,stilllt8JInent,e .à, todos ÜlO
emprega:dtos IIlo Camér.ci-o e é Í'rJ:Le'i- .

1'lllme.nte 'gr.atllliIJo, sem qUaJloquer RIO, 5 (A. N.) - A polícia
ônus' ,pana 0,5 comenci,áTil()S. PoOdem de Petrópolis está em diligên­
ma'ÍJri,cula.r:"se. nele, ,comemi,áriol[ das para a.purar o desapareei­meuO'r,es e malür,EiS de ,Idad.e e tam- mento de uma valliosa joia daMm o.s fIlhos defltes ul<lImos. I. A., I

.

Dess',arte, o SENAC, real, pMlti- resldancla da sra. BezanzonI
ca e ,efi.cientemerite, procurará Lage. No palacete da rua· I:pi­
alt�ngi� as f,j·nalitdades par,� as amai:o 'ranga, reside em companhiafOL cmado p8ollo decreto iede�al n da sra. Lage uma sua sobrinha8.621 do ano pas!saldo e ,estara ple,-' , .

"

n:alll1ente de acôvdo com suais Di- sra. Ana Pau1a, que no dia 18
ne.trhzeS' GeriLios. 'de fevereiro último déu falta
A illwtríoula para o C'UMO í'un- da preciosa joia de

.

sua pro­d�mental do ,sENAC do dia 15 e'Ir, priedade. O anel desaparecidodlantlB e dado seus alto,s obj.elUvos I " .

.

.

·em ,elevar a cultura da la!bo.rilosal
e de ouro cr,ave]ado de brI­

.classe comenciári,a, é de soe espe- lhamtes, avaliado em trezento§l
Jlov-o ór,gão .educacionaL mil cruzeiTos. ,

Um anel cravaiado
de diamantes

Resignará o ministro
. to de Macedo Soareis em ólubstitui-,

Rio, 5 (A. N.) A ,eSCOlha de Cão ao sr. Henrique Dodswoort.h.
sr. Raul �"erna.nd0s para a pasta' Segundo a "Folha Car ioca" opõe­
das Rel,?coes E�L�r]iQnes obedeceu se aJO desejo do ministro o ex-pre­
ao cr-itér-io poltt.ico do president- sioente Artur Ber-nardes que se in-,
Dut ra, que resolveu aceitar 'a co-Ilel',essa viv,ámenle pelo :seu genro"
l,abCl:'a?ão da U. D., N. na ,e�fpl'; Alves de Souza, que é diplornaea
a,d:mllll.stratJ.V�. Ultimamente, po- há ,22 anos. A questão ter-ia assu­
rérn..

Ia atuação do chamoeler br�, mído aspecto grave e, ,por isso, o
sl'l,e!lI'o vem desagradando pfH sr. Raul Fernandes envíado o· senr
timbre políbico que revelam 0'.- pedido de demassão ao president-e-
seus ai.os.· Ainda ontem, 'Ü vesper- da República.tlÍlDO "O Gl.obo", ,em longo edito- ' _

rial, comentou desf'avoravetmente � b á ta dispensa do sr, Batista Luzardo (1m argo s expor a­da Embaixada do Br'asrl na Argen-
tina, assinalando que a recen! ç-o-e's para a Hu's8,·a

'

lei, pela qual a chefia da repre- ,)
,

sentação brasileira no Exterior Washington, 5 (U. P.) - Uma>
passou a ser pnivaríriva dos diplo- lei embargou todas ás exporeaçõas­
matas de carreíra, foi. feita de pro- destinadas á Russia "até que 1\105-
pósito ;P"al'a afastar ,aquel,e po I íbi- cou faça um acõrdo satísfatórto"
C.Q gaucho do refer-ido IPOS:W. For- referente aos navios mermlll1tes::
necendo, hoje urn novo assunto, I( norte-aener ieamos, em número (l,e'
sr. Itaul Fernandes, ao que se diz, 95 enviados á Un'ião Soviética, dle�
aparece com os seus dias contados a,c6,I'Ido com o sistema de omprésti­
na pasta do Exterior, porque dese- mo ,e arrendamento, íoí apresen-

Rio, 5 (A. N.)' - Sob o título ja, intransigerstemente, I(j,esignar tada 'ontem" ne,SI1!a capítal, á cãma­
�Sus<lo" "A Noite" pubhca a se- para o cargo de Embaixador do ra dos mp.fles,entantes, por, !l'€à
guinte nota em sua secção "Polí-I Bra,si.l em Li.sboa o sr. J'o:sé Rober- Br.adl,ey, r-epublicano de Michigan.,

�ig:toe5,P��lig�:�'��a���a,Ü!f:�saTT�� Soaram as s·lrenes 'em Jerus-a·'le'mbatando o sr. Benedito V�.lad:are:s
ameaçando sepultá-Io no fU/IlJd'O ue

.

mal'. MoaiS ficou, apenas, no susto JERUSALEM, 5 (U. p.f - As sirenes soaram hoje ,pelru,
Uma turma de' socorro, atendendo manhã nesita capital dando o alarme de terrortstas. O sinal'
aos g,nL0s e aos ac,enos do ,ex-go- .

'

,. .

vernador de Mi'll.als trouxe-o para f'oi dado quando quatro homens armados assaltar am o gerente
a praaa são .e iõalvb com os seus dum cinema, roubaram a caixa que continha duzentas liibras'·
noventa e setq quiln<; ��1ID1 wnta- €sterlina-s. Mas na opiniã:o da ,poHcia, êsse as-salto não tem 00-
das. Isolo aoolllte"'�u fi ii b,eXJla-,f,elra,

l't' t
.

t
•

pela manhã, na h(wJl. �,m que mais rateI' po I �.co ou errons a
... ,_.____ _

'

.

b�����ba��':, CI l',;}.:no de ma·r, ernj1\lfe--;-o--m·l·lha-O de . soldados russosAGAME'N'ON NOCETI 11'1! '

.

De volta de ,sua viagem á ltá- WASHINGTON, 5 (U. R.) - O iSr. James By:r>nes declarou:
lia, ,França ..e PorLug'l-l, e

proce-lperaIlite o Comité das Relações EXJteriolrels do Senado, ,que a:�
dente do RIO' de JaneIro, em.con- , . .

d 500 000 l'd d
"

nado<:%'Lra.-Sle nesta Ci'dade, o SJ'. Agame- RUSSIa possue, maIS e " ISO ai os nos· palses
. �c.ul:' �

non Noc8lti, mos's,o pve,sado· c.o,u- da Europa, alelm dos que se encont,ram na zona SOVIeüca da,

1!�'1'râil'eo q'ue ha longos anos nãc Alemanha. Falalfdo rupós o se:cre<táJrio de Estado Marshall,.
vl,socava . .sua 'Le:rr.a. S. s. ,tem sldc Byrne:s- erucareceu a necessidade de aprov:açào dos tratados de-
mutto cumpnmenLado por seUE '

ad TC, II d·inúmel'os amigo,s. paz. Contestando uma pergunta do IS::D o� om onu,a y, 1S�-
Ee Byr.nes que o:s ,países oCJUjp.adC!_s 'nao maIS Ipodem suporta:r Il)

peso das fôrças e,sJtrangeiras em seu te,:r>ritório. Disse que os;

ESltados Unidos possuelm, ao todo, 'na Europa duzentos mil ho­
mens, enquanto que a Ingl,aJterna um qrua:r:to de miJhão:

Dr. Babia S.
Bittenconrt
Elllcontra-ise ,em F10['üun.ópo'li.s o

.Dr. Sahi.a S. Bittencourrt cOlmpe­
'tente le' abali,sa.do clíni,oo r,esiden­
te. iem Itajaí .o.Jl[de atuaImente 'tam­
bém exerce o elevado DaIlglO de Di­
l'e.tOil' dia ;CEmtro, de Saúde daquela
b:.i:dadle.
O Dr. BaMa que tem em FliQ.ria­

n6po�1s, 1números amigÜiS reC<fllbe,u
dos m/elSlmOIS iln'Ulme:vo.s cumpri­
mentos, ,es'peIClia.lmel1lú8o po�q.Ll'e 1"80-

cem tarqlÍlnou, 'com bl1i,lhalnüslmo {J

('JUI'SO de 8Ispe.cialista. em pue,ricul­
tur,a, na Cap"ital da RepúbU,ca pa­
ra onde foi por i\ncliloacã:o do go­
verno do nos'so Eso[ooiQ.

Exteriordo

, .

Trecho de estrada
intransitável

.

, -------------------------------------------+-------

Denegado ti habeas - corpur
JERUSALEM, l) (u. P.) -- A Côrte Suprema; dJt Palesti-·

na deneg'rou, Jloje, o pedido de habeas-corpus a favor de mil e-­

trezentos e cinquenta imigl'antes ilegais judeu.s. O tribuna}'
declarou que não é ileg'al a deportação desses imig'rantes, que'
tentaram desembarcar sem documentos. ..
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